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CATEGORIAS DE ANÁLISE
CATEGORIA I. NOÇÃO DE SELF
Através das suas acções sobre os objectos e interacções com educadores de confiança, as crianças dos 0 aos 3 anos começam, gradualmente, a perceber-se como seres individuais. Começam a distinguir “o eu do não eu”, “a minha mão da mão da mãe”, “a minha pele da fralda”, “o meu pé pontapeando o brinquedo”, “eu a chorar e os outros bebés a chorarem”. Com esta auto-consciência física vem a consciência do self como um actor e imitador - “Eu consigo fazer” e, mais tarde, “Eu consigo fazer por mim próprio/a!”. Num contexto apoiante de aprendizagem activa, as crianças dos 0 aos 3 anos constroem uma imagem de si como indivíduos distintos e competentes, que conseguem, simultaneamente, influenciar e responder ao seu mundo imediato.

A. Expressar iniciativa

B. Distinguir o self dos outros

C. Resolver problemas

D. Desenvolver competências de auto-ajuda
Item A. Expressar iniciativa


Desde o nascimento, as crianças dos 0 aos 3 anos demonstram preferências, fazem escolhas e afirmam-se como construtoras de decisões. Quanto maior autonomia uma criança atingir nesta idade, mais capaz será de enfrentar a próxima tarefa desenvolvimental. Os educadores poderão encorajar os bebés e crianças até aos 3 anos a tomarem iniciativa, oferecendo-lhes oportunidades de escolha, tais como, o que comer, com que brincar, ou se querem ou não participar numa actividade de grupo. É igualmente importante que os educadores encorajem o desenvolvimento da iniciativa, apoiando as escolhas que as crianças fazem autonomamente e que exprimem através das suas acções.

Nível 1. A criança volta-se para uma pessoa ou objecto ou no sentido contrário

Neste nível, voltar-se envolve simplesmente voltar a cabeça.

· Úrsula (uma educadora) deu ao Miguel o seu biberão. Quando o biberão se esvaziou até ¾ do seu total, Miguel voltou a cabeça na direcção contrária.

· Maria (uma educadora) estava a segurar a Mariana. Quando a mãe da Mariana entrou e começou a falar com a Maria, a Mariana voltou a cabeça para a mãe.

Nível 2. A criança inicia ou evita o contacto com uma pessoa ou objecto

Neste nível, “iniciar o contacto” envolve dirigir-se para um objecto ou pessoa. “Evitar o contacto” inclui nãos não-verbais, tais como abanar ou voltar a cabeça ou o corpo, afastando-se de uma pessoa ou objecto. 

· Álvaro reparou que a sua educadora entrou na sala. Levantou os braços para ela e sorriu.

· Durante o almoço, Paula (uma educadora) ofereceu ao Luís um pouco de creme de maçã numa colher. Ele olhou para o creme, abanou a cabeça e voltou-se para o outro lado.

Nível 3. A criança move-se com persistência até chegar à pessoa ou objecto escolhido

Os comportamentos que se observam neste nível são semelhantes àqueles que se observam no nível 5, embora no nível 3 a criança exprima a escolha através de acções, ao invés de palavras. A criança tem, também, de contactar directamente com a pessoa ou objecto que está a tentar alcançar.

· Roberto gatinhou até à Laura (uma educadora), pendurou-se nas suas pernas, depois olhou para cima, para ela, e sorriu.

· Ana gatinhou até ao voador, onde estava o seu sapato, pegou nele e gatinhou, trazendo-o consigo.

Nível 4. A criança diz “Não!”

Para que uma observação seja classificada com nível 4, a criança tem que dizer “Não.” Expressões não-verbais do “Não” não preenchem os critérios para o nível 4, devendo ser classificadas como nível 2.

· No tempo de escolha, Rosa (uma educadora) ofereceu ao Carlos outro livro. Ele disse, “Não!” e continuou a olhar para o “Boa Noite, Lua”.

· Na hora do lanche, a Cristina perguntou à Catarina se queria mais banana. Ela abanou a cabeça e disse, “Não.”

Nível 5. A criança exprime uma escolha ou intenção por palavras

Neste nível, a criança é capaz de exprimir uma escolha usando uma palavra ou frase, ao invés de acções. (Ver também a nota do nível 3)

· No tempo de escolha, Manuela (uma educadora) perguntou à Sara que canção é que ela gostaria de cantar. “Macaco, Macaco,” respondeu ela.

· Cármen (uma educadora) e Alexandre estavam a brincar na área da cozinha. Alexandre agarrou num pacote de sumo de laranja e disse, “Eu cozinho.” Depois de cozinhar, “deu de comer” à Cármen.

Item B. Distinguir o self dos outros

Um dos passos críticos no desenvolvimento da noção de self é a compreensão de onde termina o “Eu” (a criança) e começa o “Tu” (outras pessoas e os objectos). As crianças pequenas despenderão bastante tempo a descobrir o que, no seu mundo, faz parte delas próprias e o que faz parte de outra pessoa ou coisa.

Nível 1. A criança leva os dedos à boca

Esta acção tem um início acidental. Gradualmente, a criança aprende a guiar a mão ou os dedos com algum controlo.

· Enquanto lhe mudavam as fraldas, Diana chupou o seu polegar.

· Deitado de costas na esteira, David acenou com a mão e, depois, levou o pulso à boca.

Nível 2. A criança sorri para si própria ao espelho

Nesta fase de desenvolvimento, o bebé interessa-se pelo seu “reflexo”, em especial pelas expressões faciais e pelos movimentos e acções das suas mãos, dedos das mãos e dos pés.

· Deitado de costas durante o tempo de jogo, o Luís voltou-se para o espelho, sorriu e começou a palrar.

· No tempo de escolha, a Lia olhou para o espelho e sorriu.

Nível 3. A criança reconhece as partes do seu corpo

Nesta altura, a criança não só reconhece que um conjunto específico de braços, mãos, pés e pernas está ligado a ela, mas também identifica (apontando ou nomeando) outras partes do corpo, tais como os olhos, nariz, dedos dos pés, etc.

· O António levantou a sua camisola e disse, “Barriga”.

· Sentada no colo da educadora, a Catarina apontou, num livro com imagens, para uma cara, olhos e orelhas e, depois, apontou para a sua própria cara, olhos e orelhas.

Nível 4. Perante determinado objecto, a criança afirma: “É meu”

A expressão verbal de posse é necessária para se verificar o nível 4. Quer a criança diga a palavra “meu”, quer utilize uma frase similar para indicar posse. As acções por si próprias (por exemplo, “A Eva segura na tartaruga de peluche com as duas mãos e abana a cabeça, enquanto o Ricardo tenta tirar-lha”), não se classificam como nível 4.
· Durante o tempo de escolha, na área da casa, a Tatiana tentou tirar o saco de compras à Carla. A Carla segurou-o e disse, “Meu”.

· Durante o tempo de jogo, o Eduardo tirou o cão de peluche do Sílvio. O Sílvio disse, “Cão do Sílvio”.

Nível 5. A criança identifica-se espontaneamente num espelho ou fotografia

Para que se possa classificar como nível 5, a criança tem de dizer alguma coisa, como: “Eu”, “Sou eu”, ou apontar para o reflexo e dizer o seu nome.

· Olhando para as fotografias de família na parede, a Sara olhou para a fotografia da sua família, apontou para si e disse, “Sara”.

· A Madalena (uma educadora) entregou um pequeno espelho ao Alberto, que olhou para ele e disse, “É eu” /”Eu”.

Item C. Resolver problemas
À medida que exploram o seu mundo, as crianças dos 0 aos 3 anos começam a compreender que têm influência no ambiente que as rodeia e que as suas acções têm consequências previsíveis. A resolução de problemas simples começa a ir além da acção aleatória. Assim, a criança começa por perguntar: “O que acontece se eu fizer isto?” e, mais tarde, “O que posso fazer para que isto aconteça?”. Este item diz respeito à resolução de problemas físicos (ex., “Como é que eu posso fazer para que aquela campainha toque novamente?”) e não à resolução de problemas sociais (ex., “Como é que eu posso ter o livro que aquele bebé está a segurar?”). (Vários aspectos relativos à resolução de problemas sociais são abordados na Categoria II – Relações Sociais).

Nível 1. A criança move os olhos, a cabeça ou a mão em direcção ao objecto desejado

Nesta fase do desenvolvimento da criança, movimentar a cabeça ou a mão representa a resposta ao tipo mais básico de problema, “Como posso ver, seguir ou alcançar aquele objecto ou pessoa?”. 

· A Tara virou a cabeça para chegar ao biberão.

· Quando o pai entrou na sala e falou com a Diana (uma educadora), a Sónia voltou a cabeça em direcção à voz do pai.

Nível 2. A criança repete uma acção para fazer com que algo aconteça novamente

Neste nível, a criança liga a sua acção a uma consequência simples e repete intencionalmente a acção no sentido de produzir a resposta (ex., abanar o guizo para fazer barulho).

· Deitada de costas na esteira, a Susana rolou sobre a barriga. Quando não conseguiu rolar novamente sobre as costas, começou a chorar para que a sua educadora a colocasse de costas. De novo deitada de costas, Susana prontamente rolou sobre a barriga.
· Durante o tempo de escolha, o Martim correu para as prateleiras, tirou um “brinquedo teimoso”, pôs a mão com força sobre ele, até o palhaço saltar e depois olhou para a Natália (uma educadora). Ela empurrou o palhaço para o interior da caixa e, novamente, o Martim pôs a mão com vigor sobre ela até antes que o palhaço surgisse mais uma vez. 

Nível 3. A criança move-se, ou move um objecto/pessoa, para encontrar um objecto/pessoa que desapareceu do seu campo de visão

Nesta fase, a criança vê um objecto (ou pessoa) sair do seu campo de visão, retém a sua imagem e move-se imediatamente para o/a encontrar.

· No tempo de escolha, a Lisa gatinhou em direcção a um copo de papel com água que estava no chão e fixou os olhos no copo. A educadora, sentada no chão, colocou o copo atrás de si, fora da vista da Lisa. A Lisa continuou a gatinhar em direcção ao copo, à volta da educadora, para chegar ao copo.

· Durante o tempo de exterior, Conceição (uma educadora) perguntou ao Rui onde estava a bola. Ele começou a cavar na areia, encontrou a bola e segurou-a no ar, sorrindo.

Nível 4. A criança realiza várias tentativas para resolver um problema
Neste nível, a criança experimenta diferentes modos de resolver um problema, modificando ligeiramente a sua abordagem em cada tentativa. Puxar repetidamente um brinquedo cuja corda está presa na perna debaixo da perna de mesa, por exemplo, não se classificaria como nível 4. Este nível envolve dificuldades que uma criança pode encontrar na exploração de materiais, tais como, vestir e fechar o fecho do casaco, calçar um par de sapatos ou aprender a conduzir um brinquedo com volante. 

· Durante o tempo de escolha, a Helena construiu aquilo que parecia uma parede, usando blocos de diferentes comprimentos. Quando ficou sem blocos, a parede não era simétrica. Retirou vários blocos da parede e tentou reconstrui-la. Repetiu este processo várias vezes, acabando sempre com blocos que “não encaixavam”.
· O Alexandre não encontrava o chapéu de um determinado boneco. Procurou no contentor que tinha outras peças de vestuário, procurou pela sala e perguntou à educadora se sabia onde estava. Ela disse, “Não”. O Alexandre voltou para o contentor e escolheu outro chapéu.

Nível 5. A criança identifica verbalmente um problema antes de o tentar resolver

Neste nível, a criança articula um problema, antes de o abordar. Por exemplo, a criança poderá dizer, “Deixei cair a minha colher”, e, de seguida, pedir outra à educadora.

· Um dos sapatos do Isaac caiu e ele disse, “O sapato caiu”. Calçou-o novamente e colocou o pé no colo da Laura (uma educadora), dizendo, “Ata tu. Eu não sei.”

· Enquanto brincava com o puzzle do pássaro, a Ângela tentou colocar uma das peças num dado sítio. “Não cabe”, disse ela, e tentou uma peça diferente.
Item D. Desenvolver competências de auto-ajuda
Aprender a fazer coisas de forma independente contribui para o desenvolvimento da noção de self. À medida que as crianças dos 0 aos 3 anos se tornam mais autónomas, elas deixam de expressar a sua raiva através do choro e passam aos pedidos verbais (ex., “mais sumo”), deixam de ser vestidas por um adulto e passam a se vestir sozinhas, deixam de ser mudadas por um adulto e passam a utilizar a casa de banho de forma autónoma.

Nível 1. A criança chora para expressar uma necessidade
Enquanto as crianças pequenas não conseguem ajudar-se a si próprias, podem chorar para pedir ajuda. A necessidade que a criança exprime através do choro pode ser clara (“Quero a minha chupeta”; “Quero o meu biberão”) ou pouco clara se a educadora ainda não aprendeu a “ler” a criança.

· O Daniel acordou de uma longa sesta e começou a chorar.

· Quando a chupeta da Micaela saiu da boca, ela começou a chorar.
Nível 2. A criança ajuda na sua alimentação, higiene ou vestuário segurando um objecto

Os objectos que a criança segura, nesta fase, podem ser coisas tais como, uma fralda, um par de meias, uma escova de cabelo ou uma caixa de toalhitas para bebés. A criança pode também ajudar a segurar um biberão ou colher enquanto é alimentada.

· Durante a muda das fraldas, a Tânia segurou na fralda limpa, enquanto a educadora a trocava.

· Enquanto a educadora o segurava e lhe dava o biberão, o João agarrou o biberão com as duas mãos.
Nível 3. A criança alimenta-se com a ajuda das mãos ou bebe de um copo
Neste nível, “um copo” pode ser um copo de tamanho normal, um copo pequeno, um pacote de sumo, etc. Os alimentos incluem qualquer comida que a criança pega e come, como por exemplo, puré de batata ou pequenas tostas.

· Durante o almoço, a Beatriz pegou nos feijões verdes e na massa e comeu-os com os dedos.
· Durante o lanche, o Jaime bebeu sumo de maçã do seu copo.

Nível 4. A criança experimenta sozinha uma tarefa simples de auto-ajuda, tal como, enfiar o braço numa manga, abrir uma porta ou abrir uma torneira
Neste nível, a criança só tem que tentar fazer, sozinha, uma tarefa simples de auto-ajuda. Embora a criança possa completar a tarefa, tal não é necessário para existir uma classificação de nível 4.

· Ao preparar-se para o recreio, o Tiago tentou enfiar a mão e depois o braço na manga do casaco.

· Depois da sesta, a Paula ficou parada à beira do bebedouro e pressionou o botão para obter água.

Nível 5. A criança consegue realizar algumas ou todas as partes de uma tarefa complexa de auto-ajuda, tal como lavar as mãos, usar a casa de banho ou o bacio, ou vestir-se

Este nível envolve a mestria numa tarefa complexa de auto-ajuda. A tarefa ou processo é decomposto em passos, numa sequência de acção. Por exemplo, os passos na sequência de lavagem das mãos poderão ser: subir para um banco, abrir a água, pôr sabão, esfregar as mãos, enxaguá-las e secá-las. A acção de uma criança que meramente agita as mãos na água não poderá ser classificada com nível 5.

· Antes da hora do lanche, o Miguel subiu para um banco para lavar as mãos. Passou as mãos por água, pressionou o contentor do sabão, esfregou as mãos e, depois, foi buscar uma toalha de papel para as secar.

· A seguir à sesta, a Helena levantou-se do berço, usou o bacio, puxou as cuecas e, depois, lavou as mãos.

CATEGORIA II. RELAÇÕES SOCIAIS
As interacções sociais das crianças começam logo que estas descobrem a presença dos outros no seu mundo. As crianças dos 0 aos 3 anos aprendem como os seres humanos agem e tratam o outro, através das suas interacções quotidianas com pais, outros membros da família, educadores, pares e outros adultos. Quando crescem rodeadas de pais e educadores que cuidam delas com afecto e respeito, as crianças aprendem a confiar nelas e nos outros, a serem curiosas e a explorarem novos desafios e aventuras ao nível da aprendizagem. Estas primeiras relações sociais influenciam a sua abordagem às pessoas durante toda a vida. As crianças dos 0 aos 3 anos que são cuidadas adequadamente vêm-se a si e aos outros como merecedores de amizade e relembram e constroem experiências sociais positivas, à medida que fazem amigos no jardim de infância, ensino secundário e que estabelecem laços afectivos com os próprios filhos.

E. Formar um vínculo com uma educadora primária (na ausência dos pais)

F. Estabelecer relacionamentos com adultos não familiares
G. Estabelecer um relacionamento com outra criança

H. Expressar emoções

I. Responder aos sentimentos dos outros

J. Desenvolver o jogo social

Item E. Formar um vínculo com uma educadora primária (na ausência dos pais)

“Vinculação é um laço emocional – um sentimento de segurança e amor – que a criança desenvolve com as pessoas que cuidam de si e a amam.” (Zigler e Lang, 1991, p. 81). Num ambiente apoiante, as crianças aprendem a depender de educadoras primárias. As educadoras primárias não substituem os pais, mas antes agem no seu lugar quando estes estão ausentes. A vinculação às educadoras primárias permite às crianças dos 0 aos 3 anos desenvolver relações de confiança, explorar o seu mundo e ganhar independência.

Nível 1. A criança aconchega-se ou enrosca-se nos braços da educadora primária

Aconchegar, enroscar e acomodar-se confortavelmente são algumas das primeiras formas da criança comunicar o seu conforto a uma pessoa de confiança.

· Quando a Daniela (uma educadora) pegou no Roberto depois da sesta, ele encostou a cara ao seu pescoço.

· A Eliana aconchegou-se nos braços da Carla (uma educadora), enquanto esta a embalava e lhe cantava uma canção.
Nível 2. A criança olha, sorri, vocaliza ou faz caretas à educadora primária

Neste nível, a criança faz as suas primeiras explorações das interacções sociais. Os pais e, na ausência destes, a educadora primária constituem lugares seguros para iniciar esta exploração. Vê-se, com frequência, uma criança a olhar fixamente para a educadora ou a interromper uma acção para olhar para ela. Este apelo a uma referência social é a forma de a criança verificar, junto de um adulto de confiança, se continua em segurança e a receber cuidados.
· Durante o tempo de escolha, o Diogo brincava com um cesto de pinhas. De vez em quando, olhava à volta à procura da Andreia (a sua educadora primária). Quando a viu, voltou a explorar as pinhas.

· Enquanto lhe mudavam a fralda, o Pedro dava risinhos e fazia caretas para que a sua educadora pusesse a língua de fora e fizesse barulhos para ele. O Pedro começou a imitá-la e retribuiu os barulhos.

Nível 3. A criança procura contacto físico com a educadora primária

Pôr os braços no ar como forma de pedir para ser agarrado, gatinhar para o colo ou agarrar-se a uma perna são apenas algumas das muitas maneiras de as crianças se relacionarem com um adulto amado, no sentido de procurar segurança e conforto.

· Logo pela manhã, o Daniel correu para dentro da sala, pôs os braços no ar e esperou que a sua educadora pegasse nele.

· O Bruno moveu-se para se sentar no colo da educadora, durante o tempo de escolha.

Nível 4. A criança inicia brincadeiras bilaterais (dar e tirar) com a educadora primária
Perseguir, esconder, arreliar, gozar ou fazer cócegas podem parecer jogos um pouco assustadores para uma criança muito pequena. Contudo, a criança gosta e sente-se segura na exploração destas situações com a educadora.

· Durante o tempo de escolha, a Sandra dava risinhos enquanto desatava os cordões dos sapatos da educadora.

· Durante o recreio, o Matias corria à volta da caixa de areia, enquanto a Marília (uma educadora) corria atrás dele. Ele riu-se e caiu no chão, quando ela o apanhou.

Nível 5. A criança procura a educadora primária para comunicar necessidades ou desejos, por palavras

Neste nível, a criança localiza intencionalmente uma pessoa de confiança para assistência, conforto e conversa.

· A Mónica seguiu a Cristina (uma educadora) até ao monte de almofadas, passou-lhe um livro e disse, “Kis! Aqui! Lê livro!”.

· O Carlos localizou a Raquel (uma educadora) na sala, foi ter com ela e disse, “Quel, ajudas-me com o bacio?”

Item F. Estabelecer relacionamentos com adultos não familiares

Desde que nascem, as crianças fazem a discriminação entre as pessoas que conhecem e os estranhos. É menos provável uma criança pequena agitar-se e rir ao ouvir a voz de uma pessoa não familiar, do que quando ouve a voz de um dos pais ou da educadora primária. A mesma criança tenderá a ficar mais hirta nos braços de um estranho e mais capaz de se relaxar e enroscar-se nos braços de pessoas que conhece. No entanto, na presença de um adulto familiar, de confiança, as crianças dos 0 aos 3 anos encontram a coragem para se tornarem interessados em novos adultos e, gradualmente, constroem novas relações. Um adulto não familiar é todo o indivíduo que não é um dos pais, guardião ou irmão.

Nível 1. A criança olha noutra direcção que não a do adulto não familiar

Numa criança muito pequena, olhar para longe é a forma mais eficaz de protecção do self de demasiada estimulação e novidade.

· Esta manhã, quando a Catarina e o pai chegaram, a Catarina voltou-se na direcção oposta à da Cecília (uma educadora substituta), quando o pai lha entregou.

· Enquanto o Hugo estava deitado na manta, a Carolina (a educadora da sala das crianças de outra sala) sentou-se ao lado dele e disse, “Olá, Hugo!”. O Hugo voltou a cabeça para o outro lado.

Nível 2. Na presença da educadora primária, a criança responde aos sons ou gestos de um adulto não familiar

Nesta fase, a criança está interessada em explorar um novo adulto tanto tempo quanto aquele que uma educadora familiar, de confiança, se mantiver por perto.

· A Paulina (a educadora do pré-escolar) passou pela sala no caminho para o jardim de infância enquanto a educadora segurava a Alice. A Paulina disse, “Olá, Alice!”. A Alice sorriu e apoiou a face no ombro da educadora.

· No tempo de acolhimento, o Henrique, um educador substituto, começou a falar com a Diana e disse, “Como estás, Diana?”. A Diana sorriu, olhou para a Ana (a sua educadora) e, depois, olhou de novo para o Henrique.
Nível 3. A criança inicia o contacto com um adulto não familiar
Neste nível, a criança sente-se suficientemente confiante para se envolver num jogo de troca ou outro tipo de interacção com um novo adulto.

· Enquanto se preparavam para ir embora, a Laura brincou ao “esconde-esconde” com a mãe do Luís.

· Sentada no colo da sua educadora primária, o Mauro sorriu para a Rosa, a directora do centro e disse, “Ocadot”, enquanto afagava o seu peluche preferido.
Nível 4. A criança leva um objecto a um adulto não familiar

Neste nível, a criança sente-se suficientemente confiante para procurar, espontaneamente, um novo adulto e oferecer-lhe um livro, brinquedo ou outro objecto.

· Enquanto a Bárbara (uma educadora substituta) lia para o João, o António levantou-se com outro livro e entregou-o à Bárbara para que ela o lesse.

· A avó do Samuel chegou ao centro para o levar para casa. A Elisa, que nunca a tinha visto antes, correu para ela, puxou-lhe as calças e entregou-lhe as botas do Samuel.

Nível 5. A criança conversa com um adulto não familiar
A criança envolve um novo adulto numa conversa, frequentemente, acerca de um brinquedo, um objecto, o próprio adulto ou a criança (ex.: “Olha o meu umbigo!”).

· O Flávio sentou-se no colo da Cátia (uma educadora substituta) e falou sobre as figuras do livro, “O Passeio da Rosa”.

· A Conceição, uma visitante da sala, juntou-se às crianças para o almoço. A Carla sentou-se ao seu lado. Quando a Conceição passou os morangos à Carla, esta disse, “Bom! Adouo muangos”. A Conceição concordou e foram, as duas, falar sobre outros frutos que gostam de comer.

Item G. Estabelecer um relacionamento com outra criança


Observar um amigo ou um irmão mais velho, dar um brinquedo ou uma palmadinha nas costas a outra criança, ou mesmo empurrar outra criança são apenas algumas das formas das crianças dos 0 aos 3 anos construírem relações sociais com outras crianças. Inicialmente, as crianças expressam o seu interesse face a outras crianças de forma subtil. Embora pareçam não prestar atenção àquilo que as rodeia, as crianças (mesmo as mais pequenas) encontram-se em sintonia com os seus pares.   

Nível 1. A criança olha outra criança
Olhar ou fixar outra criança é uma maneira de as crianças pequenas expressarem interesse umas nas outras.

· A Madalena estava deitada na manta. Virou a cabeça e observou a Liliana, que está deitada ao seu lado, brincar com um cachecol muito colorido.

· Sentado no colo da Adriana (uma educadora), o Marco observou a Paula a beber o seu sumo de laranja.

Nível 2. A criança balbucia ou gesticula para outra criança
Neste nível as crianças ficam em sintonia umas com as outras através de sons, pontapés e movimentos da cabeça e braços.

· Quando o Álvaro chegou, o Eugénio gatinhou até ele e começou a balbuciar.

· A Daniela observou algumas crianças a usarem os blocos grandes de cartão. Gatinhou até elas e bateu com a mão num dos blocos, olhou para as crianças e bateu palmas.

Nível 3. A criança, espontaneamente, leva um objecto ou mostra afecto a outra criança

Neste nível, a criança expressa interesse noutra criança através de abraços, toques, beijos, ofertas de assistência e “prendas” (brinquedos ou outros objectos).

· O Carlos ficou perto da sua irmã mais nova e ofereceu-lhe bolachas na hora do lanche.

· Logo que o João Tiago chegou, o Dário correu para ele e deu-lhe um abraço.

Nível 4. A criança usa o nome de outra criança
Neste nível, a criança dirige-se ou refere-se a outra criança pelo nome. A criança pode fazer isto como parte de uma saudação ou de uma interacção directa. A criança pode, também, referir-se indirectamente a uma criança pelo nome, por exemplo, dando nome a uma criança que está a passar pela janela.

· Durante o recreio, a Claúdia apontou para o Tiago no balouço e disse, “Ti.”.

· Durante o tempo de escolha, enquanto brincava na área dos brinquedos, o Bruno chamou: “Nuno!”, enquanto o procurava.

Nível 5. A criança faz um comentário a outra criança
Neste nível, a criança fala directamente com outra criança utilizando palavras, expressões ou frases.

· Enquanto brincava no barco de balouço com o Hugo e o João, o Miguel disse, “Gosto depressa. Gosto disto.”

· O Sílvio estava sentado no banco da janela com um cesto de animais de borracha. Disse à Joana, que estava no chão com alguns blocos, “Jo, senta-te aqui.”

Item H. Expressar emoções

As crianças dos 0 aos 3 anos experienciam e expressam emoções muito antes de possuírem palavras para as nomear e discutir. Sentem e expressam amor, interesse, medo, preocupação, ansiedade, raiva, ciúmes e excitação através das suas acções e expressões faciais. Na companhia de adultos apoiantes, começam, gradualmente, a aprender a identificar e a nomear os seus sentimentos.

Nível 1. A face e o corpo da criança exprimem uma emoção

Uma criança agitada pode ficar quieta, repentinamente, depois de ver uma cara estranha. As lágrimas podem expressar angústia, solidão, medo ou alívio. As únicas ferramentas disponíveis, para as crianças no nível 1 se expressarem são a suas caras e corpos.

· À medida que a Cristina (a educadora) se inclinava sobre a Ana Maria, esta sorria e começava a mexer os braços e as pernas.

· O César ficou hirto e chorou quando tocou a erva (ao invés do seu cobertor).

Nível 2. A criança ri alto

Pais amorosos, educadoras empenhadas e médicos cépticos vão debater, para todo o sempre, a natureza do sorriso de uma criança, mas não há dúvidas sobre a fonte ou causa do seu riso!

· Enquanto a Mónica (a educadora) muda a fralda à Débora, sopra-lhe na barriga e a Débora começa a rir-se.

· O Afonso riu-se alto quando a Ivone (a educadora) pôs um cachecol sobre a cara, retirou-o e disse, “Esconde-Esconde!”.


Nível 3. A criança usa o contacto físico para exprimir uma emoção
Neste nível, as crianças comunicam os seus sentimentos através do contacto físico, incluindo, beijar, morder, abraçar, bater e tocar.

· A Teresa estava sentada no colo da Júlia (a sua educadora). A Júlia abraçou-a e disse, “Gosto muito de ti, Teresa.” A Teresa sorriu para ela e abraçou-a.

· A Gabriela tentou alcançar um pedaço de barro que estava na mesa, em frente ao Claúdio. O Claúdio tentou agarrá-lo e depois bateu no braço da Gabriela.

Nível 4. A criança demonstra prazer depois de completar uma actividade
Neste nível, a criança expressa um sentimento de realização. Pode exprimir satisfação pelo esforço dizendo alguma coisa, batendo palmas, saltando ou chamando alguém: “Vem ver!”.

· Durante o tempo de escolha, na área dos brinquedos, A Lara empilhou oito blocos e disse, “Já tá!”.

· No tempo de escolha, o Joel brincou com um boneco de montar. Acrescentou a cara e uns sapatos e terminou a montagem colocando-lhe um chapéu. O Joel entregou o boneco completo a uma educadora e começou a bater palmas e a sorrir.

Nível 5. A criança nomeia uma emoção

Neste nível, a criança nomeia um sentimento recorrendo a uma palavra ou expressão.

· A Susana estava de saída, a caminho do carro com a mãe. Passaram pela sala dos bebés, onde ouviram um bebé a chorar. A Susana parou, parecia estar a escutar, e, depois, disse: “Bebé a chorar, bebé triste.”

· Quando o som de uma sirene se fez ouvir ao fundo da rua, o António correu para a Margarida (uma educadora) e escondeu a cabeça no seu colo. “Eu ter medo”, disse.
Item I. Responder aos sentimentos dos outros


Quando uma criança muito pequena é capaz de “calçar os sapatos de outro”, isto constitui uma realização fantástica. Apesar das crianças dos 0 aos 3 anos estarem quase sempre focados em si próprias - expressando os seus próprios sentimentos e aprendendo como afectam os outros -, começam, também, a compreender que os outros têm sentimentos. Nos contextos de cuidados de grupo, particularmente, as crianças dos 0 aos 3 anos aprendem a reconhecer e a responder aos sentimentos dos pares e educadoras.

Nível 1. A cara e o corpo da criança reflectem as emoções da educadora

As crianças pequenas estão, acentuadamente, em sintonia com adultos de confiança. Um bebé pode, por exemplo, sentir, ver ou ouvir a tensão ou medo da pessoa que o/a está a segurar e, por tal, ficar hirto ou começar a chorar. Pode, também, sentir, ver ou ouvir o prazer ou a descontracção da educadora.

· A Gabriela, a educadora primária da Juliana, sorriu-lhe. A Juliana sorriu-lhe de volta.

· Enquanto o Rui (um educador) dava o biberão ao Nuno, este tocava levemente na garrafa com a mão. O Rui riu e disse: “Nuno, tu estás a dar palmadinhas no biberão e a beber.” O Nuno parou de sugar e de bater no biberão, olhou para o Rui, contorceu-se todo e voltou a beber o leite e a dar palmadinhas no biberão.

Nível 2. A criança chora depois de ver ou ouvir outra criança a chorar

Neste nível, a reacção da criança depois de ouvir (ou ver) outra criança a chorar pode ser considerada um “efeito dominó”. Assim que uma criança começa a chorar, a probabilidade de outra começar a chorar também é bastante elevada. Uma criança que está tranquilamente a brincar pode começar a chorar por imitação física da angústia de outra criança.

· Durante o tempo de exterior, a Julieta viu um cão do outro lado da vedação e começou a chorar. O Carlos, que estava sentado na caixa de areia, olhou para ela e também começou a chorar.
· A Teresa acabara de acordar da sesta e abanava os seus braços e pernas enquanto olhava para o mobile. O José, que estava deitado na manta, começou a chorar quando a sua bola ficou fora do seu alcance. A Teresa, ao ouvir o seu choro, começou a chorar também.

Nível 3. A criança responde à angústia do outro procurando conforto para si própria

Neste nível, a criança demonstra consciência da angústia de outra criança procurando conforto para si, como se fosse ela própria a sentir essa angústia.

· A Helena estava sentada no chão, olhando para um livro. Ela viu, do outro lado da sala, o Ricardo a chorar quando outra criança lhe tirou o brinquedo que segurava. A cara da Helena demonstrou angústia. Ela gatinhou até à Paulina (a sua educadora) e sentou-se no seu colo.

· Durante o tempo de exterior, o Marco segurava o saco de gelo junto ao lábio que tinha magoado. O Eduardo viu isto e pôs a mão à frente da sua própria boca, tocou-lhe suavemente e disse, “Owee”.
Nível 4. A criança leva, espontaneamente, um objecto agradável a uma criança que está angustiada

A criança pode oferecer o seu peluche ou cobertor preferido a uma criança que necessite. Ou, uma criança pode reconhecer que a criança angustiada pode querer os objectos da sua particular preferência e entregar-lhos. A este nível, a criança poderá demonstrar a mesma sensibilidade para com um adulto que esteja triste ou magoado.

· À chegada, o Leonel viu que a Raquel estava a chorar; pegou no seu peluche favorito e deu-o à Raquel.

· O Paulo, um bebé, começou a chorar porque perdeu a chupeta. A Carolina encontrou-a e deu-lha.
Nível 5. A criança usa palavras ou expressões para falar sobre uma emoção demonstrada por outra criança

À medida que as crianças aprendem que existem nomes para as emoções, usam-nos para designar o comportamento de outra criança ou de um adulto. 

· A mãe da Débora juntou-se às crianças do centro durante o almoço. Quando a mãe se foi embora, a Débora começou a chorar. Ao aperceber-se disto, o Elias disse à Manuela (uma educadora), “Dee-Dee triste. Chora.”

· Quando chegaram, a Natália e a Filipa começaram a falar e a balbuciar uma para a outra. Ambas tinham pequenos guizos nos cordões dos sapatos. Ao olhar para elas, a Renata comentou com a Helena (uma educadora), “Sino. Fi-oh contente.” 

Item J. Desenvolver o jogo social


As crianças dos 0 aos 3 anos experimentam as suas ideias sobre a interacção social de modos muito directos. Podem escolher verem os pares brincar, participarem em jogos com outros e experimentarem papéis de liderança. À medida que começam a explorar o jogo social, as crianças muito pequenas podem soprar bolinhas com a boca uns aos outros, explorarem o facto de estarem na companhia uns dos outros e imitar as acções uns dos outros.

Nível 1. A criança observa outra criança a brincar

Neste nível, uma criança demonstra interesse no jogo social observando outras crianças.

· A Francisca estava deitada numa manta, onde também estavam a brincar outras crianças. Ela virou-se e olhou para a Tânia, quando a ouviu tocar no teclado pequeno.

· Enquanto lhe mudavam a fralda, o Henrique virou a cabeça para observar a Júlia e a Emilia a brincarem aos bombeiros.
Nível 2. A criança demonstra prazer no jogo do “esconde-esconde” ou noutros jogos simples

Os jogos sociais simples que envolvem as crianças neste nível, são, frequentemente, repetitivos. Espera-se que o parceiro de jogo, geralmente um adulto ou uma criança mais velha, continue o jogo até que a criança se canse dele.

· Durante a muda das fraldas, a Carla começou a sorrir e a mexer-se quando a Lúcia (uma educadora) começou a brincar, contando os seus dedos dos pés.

· Durante o lanche, o Gabriel, uma criança em idade escolar, segurou o bibe do Óscar em frente à sua cara e, depois, retirou-o rapidamente. O Óscar riu-se bem alto.

Nível 3. A criança procura a companhia de outra criança e brincam lado a lado

Neste nível, a criança demonstra uma preferência clara pela companhia de uma determinada criança ou crianças.

· Durante o tempo de escolha, o Daniel brincava com um cesto que continha diferentes tipos de escovas. Ao ver isto, o Pedro trouxe consigo o seu cesto de bolas pequenas e brincou ao seu lado.

· Depois de acabar o lanche, a Maria foi para a área dos blocos onde estava a Rosa a empilhar os blocos de papelão. A Maria sentou-se perto dela com alguns dos blocos de madeira pequenos e começou a brincar com eles.

Nível 4. A criança esconde um objecto para que outra pessoa o encontre ou foge de outra pessoa com o intuito de ser apanhada

Nestas formas precoces de “esconde e procura” ou “apanhada”, a criança experiencia, com excitação antecipada, o facto de ser apanhada ou encontrada por um companheiro de jogo. A criança também começa a ter a iniciativa nos jogos de “esconde-esconde” e aprecia jogos que envolvam apontar para diferentes partes do corpo. 

· O Rafael (um educador) estava a usar o seu boné de basqueteball preferido. Com risinhos, a Marta escondeu-se atrás dele, enquanto o Rafael se aninhava para atar os cordões dos sapatos do Leandro. A Marta tirou-lhe o boné e escondeu-o atrás do aquário.

· Durante o tempo de exterior, o Luís estava a brincar com a Ana e a Rita (uma educadora) à apanhada. O Luís e a Ana perseguiram a Rita até que esta caiu. As crianças saltaram para cima dela, rindo.
Nível 5. A criança observa e experimenta algumas das acções de uma criança que brinque por perto

Neste nível, a criança vê algo interessante que outra criança está a fazer (por exemplo, apertar e moldar barro, andar acompanhando uma linha de blocos de madeira, atirar bolas do cimo do escorrega) e experimenta alguns dos aspectos do jogo sozinha.

· Durante o tempo de escolha, a Alexandra começou a tirar a blusa. A Diana (uma educadora) perguntou-lhe, “O que estás a fazer Alexandra?” A Alexandra respondeu: “Di, vou nadar!” A Cátia, atenta a esta conversa, começou também a tirar as suas roupas.

· Durante o tempo de escolha, na área dos brinquedos, o Francisco deixou cair as peças de um puzzle. Ao ver isto, a Rosa pegou num puzzle e também o deixou cair.

CATEGORIA III. REPRESENTAÇÃO CRIATIVA 


A representação – a capacidade para internalizar ou retratar mentalmente uma pessoa ou objecto ausentes, ou uma acção passada – desenvolve-se a partir das extensas explorações sensório-motoras das crianças. Estas explorações, nas quais os bebés e crianças pequenas agem sobre os objectos com todo o seu corpo e sentidos, e repetem estas acções por sua iniciativa, permitem-lhes construir um importante corpo de experiência directa. Começam a compreender, por exemplo, o que é um cobertor, qual a sua sensação, como o enrolar à sua volta para dar calor e conforto, e que ele continua a existir mesmo quando não o conseguem ver. Gradualmente, com experiências repetidas com cobertores, as crianças começam a formar imagens mentais de um cobertor, isto é, mantêm uma imagem mental do cobertor mesmo quando nenhum está à vista. Uma variedade de experiências semelhantes com pessoas, objectos e acções capacitam as crianças muito pequenas para imitarem as acções dos outros, interpretarem desenhos e fotografias de acções e objectos que experienciaram, começando a utilizar acções e materiais para mostrarem ou representarem algo que conhecem acerca do seu mundo. Todas estas acções ilustram a representação criativa.
K. Envolver-se no jogo simbólico

L. Explorar materiais de construção e artísticos
M. Responder a e identificar imagens e fotografias

Item K. Envolver-se no jogo simbólico


Uma forma de as crianças dos 0 aos 3 anos aprenderem acerca do seu ambiente é copiando ou imitando coisas interessantes que vêem os adultos, outras crianças, animais ou meios de transporte fazerem. Às vezes, imitam as acções do outro ao mesmo tempo que ocorre a acção original, mas, muitas vezes, estão muitos passos atrás. Mais tarde, à medida que vão formando imagens mentais, poderão, por exemplo, ver a imagem de um gatinho e dizer “miau”, quando nenhum gato está à vista. Esta imitação é a primeira forma de jogo simbólico.

Nível 1. A criança observa outra criança

Observar outras pessoas a agir é uma das maneiras das crianças pequenas aprenderem o que as pessoas fazem com os seus corpos, membros e caras.

· Deitado na manta durante o tempo de escolha, o Jorge observava o Daniel a brincar com um comboio.

· Enquanto lhe mudavam as fraldas, a Daniela observava a Joana a explorar a plasticina.

Nível 2. A criança imita o som, a expressão facial ou os gestos de outra pessoa

Neste nível, a imitação toma a forma de espelho ou reflexo de uma acção simples. Uma criança vai copiar um som emitido por outra pessoa, tal como o som produzido por um beijo, ou um gesto, como pôr a língua de fora.

· A Rosa (uma educadora) estava a mudar as fraldas à Soraia. Sorriu e a Soraia sorriu também. Depois a Rosa põe a língua de fora e a Soraia pôs também.

· O Álvaro estava sentado no colo da Alda (uma educadora) a ouvir pessoas que visitavam a sala a cantar e a tocar guitarra. Quando pararam e a Alda começou a bater palmas, o Álvaro também bateu palmas.

Nível 3. A criança imita comer com uma colher ou beber de um copo
As crianças querem usar colheres e copos porque vêem pessoas significativas a usarem tais utensílios. Neste nível, a criança pode simplesmente segurar numa colher ou copo e levá-lo à boca, ou usar um e outro utensílio para levar comida ou bebida à boca.

· Durante o tempo de escolha, a Helena brincava com uma colher e um balde. Meteu a colher dentro do balde vazio e, depois, levou-a à boca.

· Ao pequeno-almoço, o David bebeu leite do seu copinho.

Nível 4. A criança reproduz o som ou acção de um animal, objecto ou pessoa
Uma criança poderá ver um avião a passar sobre a sua cabeça e abrir os braços, imitando asas. Poderá produzir barulhos de choro, por estar a segurar uma boneca, simulando que esta está a chorar, ou reproduzir os sons de uma sirene por estar a brincar com o carro de bombeiros.

· O Fernando viu a imagem de um pato no seu livro e começou a grasnar.

· O João e o Ricardo disseram, “Beep, beep”, enquanto pressionavam a buzina dos carros.

Nível 5. A criança usa um ou mais objectos para substituir outro

Uma criança neste nível tem experiência suficiente com objectos para perceber semelhanças entre coisas não relacionadas. Por exemplo, um bloco comprido do tamanho de uma mão ou uma banana sugerem um telefone, por isso, a criança poderá falar animadamente para um deles.

· O Alexandre alinhou três cadeiras da mesa do lanche, formando uma fila. Depois da Clara e do Daniel se sentarem nelas, o Alexandre disse que iam dar uma volta de autocarro.

· Durante o tempo de exterior, a Ana estava a brincar na caixa de areia encheu um balde de areia, espetou um pau e disse, “Bolo”.

Item L. Explorar materiais de construção e artísticos
As crianças dos 0 aos 3 anos usam todos os sentidos para explorar materiais de construção e artísticos, incluindo papel, tinta, canetas de feltro, plasticina e blocos. Ao longo do tempo, e através da experiência e repetição, a sua exploração torna-se mais complexa. Eventualmente, as crianças começam a relacionar aspectos das suas construções ou desenhos com outros objectos familiares: uma garatuja pode representar um gatinho, uma pilha de blocos pode representar uma torre. O rótulo verbal da criança (“gatinho” ou “torre”) é uma parte essencial da representação nesta fase, porque ajuda a criança (e o observador) a preencher detalhes omissos.

Nível 1. A criança explora as próprias mãos
Os bebés descobrem as próprias mãos e como conduzi-las em direcção a objectos ou pessoas interessantes.

· O Miguel estava deitado de costas numa manta a observar as mãos.

· A Luísa estava a aconchegar-se no colo da Judite (uma educadora). Movimentou várias vezes o pulso em frente à cara e, finalmente, levou-o à boca.

Nível 2. A criança agarra e explora papel, blocos ou plasticina

Neste nível, a criança descobre o papel, os blocos e a plasticina pelo tacto, pelo som, pelo cheiro, pelo gosto e pelo aspecto.

· Durante o tempo de escolha, o Vítor tentou alcançar um lenço de papel. Quando o alcançou, amarrotou-o nas mãos.

· Durante o tempo de escolha, a Rute recebeu um bocado de plasticina e pô-la no nariz e na boca.

Nível 3. Durante o jogo, a criança faz, espontaneamente, rabiscos, empilha blocos ou comprime plasticina

Neste nível, a criança faz garatujas com tinta e canetas de feltro, equilibra blocos e trabalha a plasticina com as mãos.

· Durante o tempo de escolha, o José fez vários rabiscos num papel branco usando uma caneta de feltro azul. Depois, saiu da mesa e correu para a janela, voltou para a mesa e cobriu o resto do pedaço de papel (e mais alguns papéis) com riscos azuis.

· No recreio, a Susana empilhou três blocos.
Nível 4. Durante o jogo, a criança monta e desmonta construções, faz marcas ou alisa plasticina

Neste nível, a criança exerce mais controlo sobre materiais de construção e artísticos. Pode-se rodear de blocos, fazer pontos ou linhas num papel, ou moldar plasticina em discos ou bocados sem forma definida.

· Durante o tempo de escolha, o Carlos coloca à sua voltas blocos grandes de papelão.

· Durante o tempo de grupo, a Mariana estava a brincar com barro. Debruçou-se sobre um pedaço que estava sobre a mesa, amassou-o e alisou-o.

Nível 5. A criança usa palavras ou expressões para nomear um objecto que está a desenhar ou a construir
Neste nível, a criança dá um nome a uma estrutura de blocos, a uma produção em plasticina ou a um desenho, que se parece ou lhe lembra algo.

· Durante o tempo de escolha, na área das artes, a Eduarda encheu a sua folha de papel com carimbos, colorindo-os depois com canetas de feltro. Disse à Tânia (uma educadora), “Estou fazer livro”. Depois, apontou para uma parte do desenho onde apareciam três linhas e disse, “ Livro do Gatinho”.

· A Bárbara tinha um bocado de plasticina laranja e outro bocado de plasticina rosa. Alisou a plasticina cor-de-laranja, colocou o pedaço de plasticina rosa em cima e disse, “Pizza”.

Item M. Responder a e identificar imagens e fotografias


Desde muito cedo, os bebés respondem com interesse a representações visuais de pessoas e animais. Inicialmente, respondem com gestos, murmúrios e balbucios. À medida que vão reconhecendo imagens de determinadas pessoas e animais familiares, associam palavras e expressões a estas imagens.

Nível 1. A criança olha fixamente para uma imagem ou fotografia

Os bebés fixam particularmente a sua atenção em imagens simples, claras e contrastantes, tais como imagens a preto e branco ou bastante coloridas, ou ainda fotos de pessoas. Podem associar estas imagens às caras dos pais ou educadoras.

· A Lúcia estava deitada no seu berço, a olhar para a fotografia da mãe e do pai que estava colocada num dos lados do berço.

· Aconchegado no colo da Rosa (uma educadora), o Leandro olhava fixamente para uma imagem a preto e branco, que estava na parede, com figuras a dançar.

Nível 2. A criança balbucia para uma imagem ou fotografia

A criança comunica com imagens de pessoas, talvez associando as imagens às pessoas reais, que falam e balbuciam para elas.

· A Ângela sentou-se no colo da Joana (uma educadora) e começaram a ver as fotografias do seu passeio ao campo. A Ângela balbuciou quando chegaram à fotografia em que a Joana estava a fazer festinhas a um vitelo.

· O Noé e a Gabriela (uma educadora) estavam a ver um livro de fotografias de bebés. Quando chegaram à fotografia do bebé dentro de um chapéu de bombeiro, o Noé começou a balbuciar.

Nível 3. A criança aponta para, ou reproduz o som ou gestos de uma pessoa, animal ou objecto familiar representados numa imagem ou fotografia

Neste nível, a criança indica o reconhecimento de uma pessoa, animal ou objecto numa imagem, através de acções ou produzindo o som associado à imagem.

· Durante o tempo de escolha, o Marco apontou para a fotografia do pai, no Álbum de Fotografias de Família, e disse, “Papá... Papá...”

· A Elisa estava sentada no colo da Filipa (uma educadora), vendo um livro sobre animais. Quando viu um cão, bateu com a mão na fotografia e disse, “Au, Au”.
Nível 4. A criança utiliza palavras ou frases para identificar uma pessoa, animal ou objecto representados numa imagem ou fotografia 
Neste nível, a criança traça uma ligação clara entre a imagem e a pessoa, animal ou objecto que aquela representa, falando sobre a imagem como se esta fosse real.

· Durante o tempo de acolhimento, a Manuela sentou-se e começou a ver o álbum de fotografias. Quando chegou à fotografia da sua mãe no terreno das hortaliças, disse, “Mama, couve, carro.”

· O João estava a ver o livro “O Aniversário da Beatriz”. Apontou para a página com o desenho de uma fatia de bolo de aniversário e disse, “Bolo do João – mmmm”.

Nível 5. A criança utiliza uma frase para identificar uma acção numa imagem ou fotografia

Neste nível, a criança utiliza frases que incluem um verbo para descrever o que está a acontecer numa imagem ou fotografia.

· O Xavier estava a ver o livro “O Bolo da Catarina”. Ele disse “Eu canto Parabéns a Você”.
· A Graça estava a folhear as páginas do álbum onde estavam as fotografias do seu passeio à gelataria. Disse “Eu comi o meu gelado todo”.
CATEGORIA IV. MOVIMENTO
Para as crianças dos 0 aos 3 anos, o movimento desempenha um papel essencial em toda a aprendizagem. A emergência da consciência de si próprios como construtores e indivíduos de acção encontra-se fortemente relacionada com a sua capacidade crescente para controlar os seus movimentos, comunicar através da linguagem gestual e acção, manusear objectos com facilidade e movimentarem-se, segundo a sua iniciativa, de lugar para lugar. Num ambiente de aprendizagem seguro e activo, onde as crianças têm espaço para se movimentarem sem constrangimentos, elas aprendem acerca das suas forças e limites físicos e praticam padrões de movimento até que a mestria as empurre para o próximo desafio físico - Sou mesmo bom a segurar-me em pé. Agora vou tentar sem as mãos!
N. Movimentar partes do corpo
O. Movimentar o corpo todo
P. Movimentar-se com objectos

Q. Movimentar-se ao som da música

Item N. Movimentar partes do corpo

Os bebés começam a vida com um conjunto de reflexos físicos e a capacidade para movimentar a cabeça e os membros - por exemplo, virar a cabeça, abanar os braços e pontapear. Gradualmente, aprendem a guiar os membros no sentido de um determinado objectivo, tal como pontapear um brinquedo para vê-lo saltar ou agarrar um guizo. Com o tempo, com a liberdade de movimentos e com a prática, as crianças desenvolvem um crescente controlo sobre cada uma das partes do seu corpo. Aprendem, por exemplo, a rasgar papel e a enfiar contas num cordão.

Nível 1. A criança, deitada de costas, vira a cabeça, abana os braços ou dá pontapés
Geralmente, os bebés movem a cabeça e os membros como expressão de interesse ou em resposta à voz ou presença de um pessoa significativa.

· A Maria estava deitada de costas num cobertor. A Paula (uma educadora) deitou-se ao seu lado e a Maria voltou a cabeça para olhar para ela e começou a dar pontapés.

· O Hugo estava aconchegado no colo da Laura (uma educadora), observando algumas crianças a brincarem no chão. Começou a abanar os braços e a movimentar as pernas quando as crianças se começaram a rir.
Nível 2. A criança passa um objecto de uma mão para outra
Neste nível, a criança coordena uma mão com a outra. Ela é capaz de segurar um objecto numa mão, de juntar as mãos de modo a segurar esse objecto, libertando a primeira mão.

· Enquanto a sua educadora lhe descalçava os sapatos, a Esperança tirou a chupeta da boca com uma mão, olhou para ela, virou-a, passou-a para a outra mão e pô-la de novo na boca.

· Enquanto brincava, o Vasco passou uma garrafa de plástico pequena de uma mão para outra várias vezes.

Nível 3. A criança atira uma bola em direcção a uma pessoa ou objecto

Neste nível, a criança usa o braço todo para impulsionar a bola (ou outro objecto semelhante) pelo ar em direcção a um determinado alvo. Atingir, ou não, o alvo pretendido, é secundário.

· Ao mesmo tempo que começava a hora da limpeza, a Cátia brincava na manta com algumas bolas. A Cecília (uma educadora) levou o cesto da bola até à Cátia, que atirou algumas das bolas para o cesto.

· Durante o tempo de exterior, a Ana pegou numa bola de borracha pequena e atirou-a à Júlia (uma educadora).

Nível 4. A criança pontapeia uma bola

Esta acção envolve o equilíbrio numa perna e pé, enquanto a criança balança a outra perna e pé para pontapear a bola.

· Durante o tempo de exterior, o Daniel brincava com uma bola grande de borracha. Ele e a Liliana pontapearam, correram e caíram em cima da bola.

· Quando voltava para dentro da sala, a Diana pontapeou a bola em direcção ao balde.

Nível 5. A criança usa objectos pequenos em actividades que requerem coordenação fina
Neste nível, a criança usa as duas mãos em simultâneo, em posições opostas (rasgar papel puxando numa direcção com uma mão e na direcção oposta com a outra mão) ou em duas tarefas diferentes (segurar um tambor com uma mão e usar a baqueta com a outra mão).

· Durante o tempo de escolha, a Jessica pegou num puzzle de 5 peças representando um animal e colocou cada peça no seu lugar. Depois, desfez o puzzle e colocou as peças dentro de uma das suas meias.
· A Catarina retirou quatro miniaturas em plástico de pessoas do autocarro escolar, colocou-as nos seus dedos como de fossem fantoches de dedo, depois retirou-as e colocou-as no lugar onde estavam originalmente.

Item O. Movimentar o corpo todo

Movimentar o corpo todo permite às crianças dos 0 aos 3 anos mudarem de posição e movimentarem-se de lugar para lugar, por sua própria iniciativa. Isto envolve aprenderem a mover o tronco de um lado para o outro, de frente para trás e de trás para a frente. Aprendem, também, a equilibrar-se na posição sentada, sobre as mãos e joelhos e sobre os pés, enquanto se agarram a um objecto pesado e imóvel. À medida que aprendem a suportar o seu peso sobre os pés, a equilibrar-se e a transportar o peso de um pé para outro, descobrem como andar, correr e trepar. Saltar requer equilíbrio, coordenação e controlo crescentes.

Nível 1. A criança, na posição lateral, rebola para a posição de costas
Apesar dos bebés poderem ficar surpreendidos ou desconcertados quando fazem isto pela primeira vez, obtém satisfação nesta primeira experiência de mobilidade independente.

· A Bárbara estava deitada de lado no seu berço, a olhar para o espelho, rebolou e ficou de costas.

· O Bernardo estava deitado, de lado, na manta a olhar para algumas crianças que estavam perto dele. Ouviu algo do lado oposto àquele para que estava a olhar e rebolou sobre as costas.

Nível 2. A criança senta-se sem assistência, gatinha, rasteja ou corre

Para se classificar de nível 2, a criança senta-se sem o apoio de uma cadeira, das pernas de um adulto, de uma parede, de uma almofada, etc. A criança move-se de lugar para lugar suportando, sozinha, o seu peso, nas mãos ou ante-braços (arrastando as pernas) ou nos joelhos e pés.

· O Alexandre sentou-se no chão, puxou um pequeno cesto de brinquedos para ele e tirou a colher de metal.

· A Mariana estava a olhar para um livro de animais. A Emília (a sua educadora) sentou-se na manta e a Mariana gatinhou na sua direcção, segurando ainda o livro. 

Nível 3. A criança anda sem assistência

Neste nível, a criança anda sozinha sem se apoiar numa pessoa ou objecto para apoio ou equilíbrio.

· Durante o tempo de grupo, o Luís disse, “Um, dois” enquanto andava pela sala.

· A Olga levantou-se sozinha agarrando-se às prateleiras de madeira mais baixas e depois caminhou até à manta.

Nível 4. A criança corre ou sobe degraus

Neste nível, escalar envolve negociar degraus ou uma escada.
· Quando estava na hora de ir para o recreio, o João correu pela relva até à caixa de areia.

· Durante o tempo de escolha, a Helena brincou no sótão. Desceu a escada para ir buscar uma almofada à área da biblioteca.

Nível 5. A criança salta

Saltar envolve empurrar os dois pés, levantar do chão e aterrar, outra vez, com os dois pés. A criança pode saltar de um degrau ou pedra para o chão, ou pode saltar do chão e aterrar no chão.

· Durante o tempo de exterior, o José e a Elisa saltaram na água que se tinha concentrado no chão em volta da torneira.

· Durante o tempo de escolha, na área da biblioteca, o Gabriel e a Isabel saltaram do colchão para o chão.
Item P. Movimentar-se com objectos

O movimento com objectos começa assim que os bebés activam, acidentalmente, o movimento de brinquedos através do toque. À medida que aprendem a alcançar e a agarrar coisas, descobrem que conseguem produzir sensações de satisfação movendo intencionalmente esses objectos à sua volta. À medida que experienciam o sucesso com o equilíbrio e a coordenação, descobrem como mover coisas de lugar para lugar e como se movimentarem em brinquedos com rodas.

Nível 1. A criança coloca um objecto em movimento pontapeando ou batendo nesse mesmo objecto

À medida que a criança move os seus membros, primeiro ao acaso e depois intencionalmente, tais movimentos provocam, por sua vez, o movimento dos objectos em redor. 

· O Daniel estava deitado no berço. Quando dava pontapés, movia um dos animais que estava pendurado nele.

· Enquanto estava sentada no colo da Carla (uma educadora), a Lúcia batia numas contas que a Carla segurava e olhava para elas a moverem-se para trás e para a frente.

Nível 2. A criança abana, bate, deixa cair, roda ou move um objecto de um lugar para outro

Neste nível, a criança move um objecto transportando-o na boca, enquanto corre ou gatinha, ou segurando-o numa mão, enquanto corre ou gatinha.

· Durante o tempo de escolha, a Joana puxou a bola para si e transportou-a no seu colo.

· O Guilherme estava a segurar num contentor de plástico com feijões. Quando o abanava, fazia muito barulho.
Nível 3. Andando sem assistência, a criança transporta, empurra ou puxa um objecto
“Andar sem assistência” significa que a criança sustenta o seu peso e equilibra-se sozinha.

· Durante o tempo de exterior, o Óscar levou uma bola para a área do recreio.

· Durante o tempo de escolha, a Magda colocou algumas bonecas num carrinho de bebé e andou com elas pela sala.

Nível 4. A criança impulsiona-se num brinquedo com rodas
Geralmente, neste nível, a criança senta-se num brinquedo com rodas e impulsiona-se fazendo força no chão com os pés.

· Durante o tempo de exterior, o Vítor sentou-se no carro vermelho e impulsionou-se pela sala usando os pés.

· A Ana Luísa sentou-se num cavalinho com rodas e movimentou-se pela sala, recorrendo aos pés para se impulsionar.

Nível 5. A criança pedala ou tenta pedalar

Neste nível, as crianças experimentam as complexidades do pedalar, podendo ainda não ser bem sucedidas nesta tarefa.

· Durante o tempo de exterior, o Cristiano segurou a bicicleta azul, sentou-se e esticou os pés para chegar aos pedais. Conseguia alcançar um pedal mas não os dois; então, tentou pedalar usando um pé.

· Durante o tempo de exterior, a Claúdia pedalou no triciclo vermelho em redor do jardim.

Item Q. Movimentar-se ao som da música


As crianças dos 0 aos 3 anos experimentam uma sensação física satisfatória, quando se movem ao som da música. Através destas experiências, aprendem a coordenar os seus movimentos com o ritmo da música. À medida que ganham equilíbrio, coordenação e controlo sobre os seus movimentos, são capazes de se movimentar ao som da música em formas cada vez mais complexas.

Nível 1. A criança volta a cabeça em direcção à música
Esta é uma das mais básicas respostas da criança à música.

· O Diogo estava deitado na manta. Quando ouviu a Clarisse (uma educadora) tocar guitarra, voltou a cabeça na sua direcção.

· A Eugénia estava enroscada no seu cobertor olhando para as suas mãos. Depois, voltou a cabeça para o local onde se encontravam crianças a cantar.

Nível 2. A criança oscila ou balança em resposta à música

Neste nível, a criança balança para cima e para baixo, ou para trás e para a frente, ao som da música.

· Sentada numas almofadas enquanto a música tocava, a Sheila balançava o corpo todo, para trás e para a frente, parava, sorria e, depois, continuava a balançar.

· Durante o tempo de escolha, a Maria levantou-se agarrando-se a uma mesa baixa, segurou-se a esta mesa e balançou-se para cima e para baixo ao som da música.

Nível 3. De pé, sem assistência, a criança move-se ao som da música

Neste nível, a criança, tipicamente, balança o corpo, movendo a cabeça, ombros, braços, tronco, rabo e/ou joelhos, sem se segurar a uma pessoa ou objecto para se equilibrar.

· De pé, durante o tempo de grupo, o Ricardo balançou-se para cima e para baixo ao som do “Atirei o pau ao gato”.
· Enquanto ouvia “O Pedro e o Lobo”, a Patrícia pôs-se em pé e balançou-se para cima e para baixo quando ouviu o som da flauta a representar o pássaro.
Nível 4. De pé, sem assistência, a criança move o corpo ao som da música, mantendo-se ora num pé, ora noutro
Neste nível, a criança é capaz de transportar o seu peso de um pé para o outro, apesar de nenhum dos pés poder, realmente, sair completamente do chão. O dedo do pé que não suporta o peso pode permanecer no chão para favorecer o equilíbrio.

· Durante o tempo de grupo, a Teresa balançou ao som da música, passando o seu peso de um pé para outro.

· No tempo de escolha, o Duarte e o Carlos levantaram-se e moveram-se ao som da música. O Duarte moveu-se de um lado para o outro, ora levantando um pé, ora levantando o outro.
Nível 5. A criança anda, roda ou salta ao som da música

Este nível envolve o movimento de todo o corpo, de um lugar para outro, ao som da música.

· No tempo de grupo, a Adriana andou em círculo ao som da música.

· Quando a Márcia ouviu a canção “As Pombinhas da Catrina”, balançou-se, dobrando e endireitando os joelhos, e saltando ao som da música.

CATEGORIA V. COMUNICAÇÃO E LINGUAGEM

Seres sociais desde o nascimento, os bebés querem relacionar-se com outros seres humanos, no sentido da criação de um contexto de significado e pertença. Comunicam os seus sentimentos e desejos através de um sistema complexo de choros, movimentos, gestos e sons, e estão em sintonia com a linguagem corporal e as vozes dos pais e educadores. Em contextos de aprendizagem activa, as crianças dos 0 aos 3 anos ouvem e respondem aos sons organizados da linguagem, iniciam interacções sociais com educadores e pares de confiança, e olham para livros e imagens. No âmbito deste processo, constroem um conjunto de ideias úteis: a comunicação é um processo de troca; não são necessárias palavras para transmitir e perceber segurança, aceitação, aprovação e respeito; há muitas maneiras de afirmar um ponto de vista; as pessoas de confiança estão interessadas no que as crianças têm para dizer e comunicar. Em resumo, as crianças dos 0 aos 3 anos, tal como todos os seres humanos, são construtores de significado. Combinam gestos, produzem sons, falam, observam e ouvem num sistema de comunicação bilateral que os insere na comunidade social e os capacita para participarem a participação activa nesta comunidade.

R. Ouvir e responder

S. Comunicar interesses de forma não verbal

T. Participar na comunicação bilateral

U. Falar

V. Explorar livros com imagens
W. Demonstrar interesse em histórias, rimas e canções
Item R. Ouvir e responder
Desde o nascimento, as crianças ouvem e respondem a vozes e sons. Aprendem a discriminar de entre uma variedade de sons e respondem a pessoas e situações significativas através de acções cada vez mais complexas.

Nível 1. A criança vira a cabeça em direcção a uma voz

Os bebés respondem à voz de um dos pais, membro da família ou educador familiar virando-se para essa pessoa. Esta poderá estar, ou não, dentro do campo visual da criança.

· A Maria (uma educadora) estava a mudar a fralda à Zélia. Quando ouviu a voz da mãe, a Zélia voltou a cabeça na sua direcção.

· O Pedro estava deitado na manta, olhando pela janela. Voltou a cabeça em direcção à Ana Paula (a sua educadora) quando ouviu a sua voz.

Nível 2. A criança estabelece contacto ocular e sorri em resposta à voz de uma pessoa
Neste nível, a criança procura e mantém o contacto ocular com a pessoa que fala, e sorri.

· A Natália estava deitada num cobertor a brincar com algumas esponjas. O Filipe (um educador) sentou-se à beira dela e disse, “Estás a brincar com esponjas!” A Natália olhou para ele e sorriu.

· A Renata (uma educadora) estava a mudar a fralda do Hélder. Quando o José (o director do centro) parou para dizer “Olá” ao Hélder, este olhou para o José e sorriu.

Nível 3. A criança olha à volta quando o seu nome é pronunciado

A criança ouve e reconhece o seu nome e olha para a pessoa que o pronuncia. Esta pessoa, um adulto ou uma criança mais velha, pode estar perto ou do outro lado da sala.

· A Madalena estava a brincar na manta. Quando a Sónia (uma educadora) pronunciou o seu nome, ela virou-se para a Sónia, sorriu e, depois, voltou a brincar.

· O Joel estava a olhar pela janela. Quando a Susana (uma educadora) o chamou para o pequeno-almoço, ele voltou-se, olhou para ela e sorriu.

Nível 4. A criança age mediante um pedido directo ou afirmação
Neste nível, a criança compreende uma afirmação ou pedido verbal de uma pessoa.

· Depois da sesta, a Leonor (uma educadora) disse à Ana, “Vamos calçar os sapatos!” A Ana sentou-se na pequena cama e levantou uma das pernas.

· Durante a hora da limpeza, a Francisca (uma educadora) disse ao João, “João, pões, por favor, este jarro na prateleira amarela?” O João pegou no jarro e colocou-o na prateleira.
Nível 5. A criança age mediante um pedido ou afirmação indirecta, ou responde a um acontecimento 

A criança, neste nível, compreende e responde com uma acção a uma situação ou afirmação, que não lhe é especificamente dirigida.

· Ao preparar-se para o tempo de exterior, a Sílvia ouviu a Sandra (uma educadora) dizer à Diana (outra educadora) que desejava ter trazido um casaco porque parecia estar frio lá fora. A Sílvia foi à área da casa, trouxe o casaco de desporto axadrezado e deu-o à Sandra.

· Ao entrar, a Flávia começou a falar com a educadora sobre a festa de aniversário a que tinha ido. A Cátia ouviu-a falar sobre a festa, dirigiu-se à prateleira dos livros e trouxe à Flávia um livro com a imagem de um bolo na capa.

Item S. Comunicar interesses de forma não verbal
As crianças dos 0 aos 3 anos são competentes na utilização de acções para expressar e transmitir o seu interesse nas pessoas, animais, objectos e acontecimentos. À medida que ganham controlo físico e consciência do eu, desenvolvem um repertório de acções cada vez mais complexas para expressar os seus interesses.

Nível 1. A criança observa uma pessoa, animal ou objecto

Uma das primeiras formas da criança manifestar interesse é olhando intencionalmente para alguém ou algo que esteja dentro do seu campo de visão.

· O Isaías estava deitado num cobertor debaixo de uma árvore, durante o tempo de exterior. Olhava fixamente para as folhas de um ramo baixo.

· Durante um passeio pelo parque do bairro, a Alexandra virou-se e observou dois esquilos a perseguirem-se mutuamente pela relva e pelas árvores.

Nível 2. A criança aponta para ou inicia o contacto com uma pessoa, animal ou objecto
Neste nível, a criança inclina-se, toca com as mãos ou pés numa pessoa, animal ou objecto, que considera interessante.

· O Lourenço puxou a calça à Laurinda (uma educadora) e depois apontou para a caixa de cereais.

· A Dulcineia, uma cadela grande, Terra Nova, foi ao centro pela manhã. A Marisa gatinhou até ela, bateu-lhe levemente na cabeça e encostou a sua cabeça ao dorso da Dulcineia.

Nível 3. A criança procura e brinca com uma pessoa, animal ou objecto
Neste nível, a criança procura alguém ou algo específico e, uma vez encontrado esse objecto ou pessoa, brinca com ele/a.

· A Marina procurou o macaco de peluche na área da casa. Depois de o encontrar, embrulhou-o num cobertor e andou com ele pela sala.
· Depois do almoço, o Diogo procurou a Tina (uma educadora) e encontrou-a sentada perto dos livros. Mostrou-lhe os carros que trazia na mão, depois conduziu-os ao longo das suas pernas.
Nível 4. A criança mostra ou orienta uma pessoa para um objecto, lugar ou outra pessoa

Neste nível, a criança manifesta interesse num determinado local (o recreio, do outro lado do portão) ou objecto que não está na sua posse (um saco de rede com animais, pendurado para lá do seu alcance; o baloiço do recreio que outra criança está a usar). Este interesse é transmitido pelo facto de a criança conduzir o adulto ao lugar ou objecto que lhe suscita interesse.

· A Gracinha estava a observar uma estrada em construção, do lado de fora da janela. Quando viu o grande bulldozer a estacionar, foi buscar o António e levou-o até à janela.

· Durante o tempo de exterior, a Lisa agarrou na mão da Filomena e puxou-a até aos baloiços.

Nível 5. A criança inicia e envolve-se numa actividade por um determinado período de tempo e volta à actividade posteriormente

Neste nível, a criança manifesta interesse através de uma série de acções que envolvem um ou mais objectos. A criança continua a exploração ou o jogo durante vários minutos e volta a essa actividade nesse ou noutro dia.

· A Sandra brincou com a plasticina, apertando, batendo, puxando, cortando e enrolando-a, durante todo o tempo de grupo.

· De manhã, durante o tempo de exterior, a Flora escavou na caixa de areia com uma colher e uma pá pequena, até à hora de ir almoçar. No dia seguinte, voltou à caixa de areia e escavou mais um pouco com a pá pequena.
Item T. Participar na comunicação bilateral

Um dos modos das crianças dos 0 aos 3 anos desenvolverem aquilo que a psicóloga desenvolvimental Judith Evans e a escritora Ellen Ilfeld denominam o “ritmo da comunicação” (Evans e Ilfeld, 1982, p. 156) é a tomada de turnos. A criança e o educador tomam turnos nas trocas comunicacionais, trocando vários gestos e sons, à semelhança de um ballet cuidadosamente coreografado. Quando as crianças começam a utilizar palavras reconhecíveis, começa uma nova fase ao nível destas trocas, a conversa.

Nível 1. A criança olha directamente para a cara de outra pessoa e murmura ou sorri

Um bebé envolve-se na comunicação bilateral captando o olhar de uma pessoa de confiança e sorrindo ou murmurando directamente para essa pessoa. A criança poderá iniciar esta troca ou responder, desta forma, aos sorrisos e sons de uma pessoa de confiança.

· Quando a directora entrou na sala e se ajoelhou à sua beira, a Cristina olhou para ela, balbuciou e, depois, sorriu.

· Enquanto a Olívia (uma educadora) lhe dava o biberão, a Ariana parou de beber por um minuto, sorriu para ela e, depois, voltou a beber.

Nível 2. A criança toma turnos, trocando sons ou gestos com outra pessoa
Neste nível, a criança pode trocar uma variedade de sons (por exemplo, dar beijos sonoros, estalar a língua, fazer bolinhas de saliva) e/ou gestos (por exemplo, franzir o nariz, fazer movimentos com a língua) com outra pessoa. A troca inclui dois ou mais turnos para cada pessoa.

· Durante o tempo de escolha, a Elisabete e a Ivone sentaram-se ao lado uma da outra no chão, tomando turnos a fazer barulhos com a boca, uma para a outra.

· Enquanto a Bárbara (uma educadora) lhe mudava a fralda, a Tânia olhou para ela e pôs a língua de fora; depois, a Bárbara também pôs a língua de fora. Repetiram esta troca três vezes, antes da Tânia perder o interesse e olhar para outro lado.

Nível 3. A criança, usando balbucios ou uma combinação de balbucios e palavras, participa numa troca (próxima da conversa) com outra pessoa
Neste nível, a parte da troca relativa à criança consiste na utilização de expressões vocais semelhantes a palavras e de inflexões do discurso humano. A criança poderá utilizar palavras perfeitamente compreensíveis com o adulto de confiança.

· Quando o Manuel (um educador) a embalava, a Marisa murmurou, ouviu o Manuel dizer algumas palavras e depois murmurou mais um pouco. Esta troca durou mais ou menos 5 minutos, até ela adormecer.

· Durante o almoço, a Sara e o Diogo conversaram, utilizando uma combinação de palavras, como “leite, bolacha, queijo” e outros sons.

Nível 4. A criança usa duas ou mais palavras para fazer um pedido ou uma pergunta

Neste nível, a criança dirige mais do que uma palavra a um adulto de confiança, na esperança de obter um objecto ou uma resposta desejada. Neste caso, uma palavra poderá ser uma palavra emergente compreensível, como “cao” para “cão”, ou uma palavra convencional, como “copo”

· Ao almoço, o Paulo levantou o copo e disse, “Mai sumo”.

· Antes de sair para o recreio, a Vitória disse à Celeste (uma educadora), “Buscar bola?”

Nível 5. A criança mantém um intercâmbio verbal com outra pessoa, tomando dois ou mais turnos

Neste nível, a criança usa palavras convencionais e emergentes, expressões e/ou frases.

· Durante o tempo de escolha o Tomás foi ter com a Elsa (uma educadora) e perguntou, “Onde tá Arnado? (um helicóptero de brincar). A Elsa disse, “Não sei.” O Tomás disse, “Onde tá ele, Elsa? Onde tá Arnado? Partiu-se? Arranjaste?” A Elsa disse, “Estará na prateleira?” O Tomás disse, “Não tá na prateleia. Não vejo o Arnado. Onde tá o Arnado?”

· A Tânia estava a chorar, quando chegou de manhã. A Celeste (uma educadora) perguntou-lhe o que se passava. A Tânia disse, “Quero a mamã.” Celeste: “A mamã, agora, está no trabalho.” Tânia: “Nu-uh. Está casa.” Celeste: “A mamã está em casa?” Tânia: “Sim... e o papá.” Celeste: “Estás triste porque tiveste que os deixar?” Tânia: “Sim.” 
Item U. Falar
As crianças dos 0 aos 3 anos têm grande interesse pelo discurso humano porque está claramente ligado aos adultos de confiança que existem nas suas vidas. Através das suas acções e expressões faciais demonstram prazer quando falam com eles. Logo depois do nascimento, embora não saibam falar, produzem uma série de sons com as cordas vocais, lábios, línguas e bocas que vão reflectindo, de forma crescente, os sons e inflexões do discurso convencional, até que começam a formar e a usar palavras.

Nível 1. A criança produz murmúrios
O bebé começa por produzir sons que, geralmente, incluem e combinam sons de vogais como, “oooo”, “eeee” e “aaahh.”

· Enquanto a sua fralda estava a ser mudada, a Anabela olhou para cima, para a Cármen, e disse, “ooohhh”.

· O Rui estava enroscado com a mãe na cadeira de balouço e diz, “gooo, oooh, gooo”, enquanto olha para cima, para a mãe.
Nível 2. A criança balbucia
Uma criança que balbucia, junta sons de consoantes a sons de vogais; geralmente (mas nem sempre), junta os sons produzidos pelas letras b, d e m: “ma-ma, “ “bee-bee,” “da-da,” “mooo,” “bee, boo, bee, boo.”

· Durante o tempo de escolha, a Elisa gatinhou cerca de cinco metros, parou e pegou numa boneca, segurou-a com as duas mãos e balbuciou para ela.

· O Roberto tirou o leão de peluche da prateleira, segurou-o no ar, em direcção à Andreia, e balbuciou como se estivesse a falar com o leão.

Nível 3. A criança usa uma única palavra para se referir a uma pessoa, animal, objecto ou acção
Neste nível, a criança combina sons de consoantes e de vogais em palavras únicas para se referir a pessoas, objectos e acções do seu interesse. Por exemplo, “Ma”, “cao”, “tator” (para tractor), “Guta” (para o nome da educadora, Augusta) ou “baixo”.

· Durante o tempo de escolha, a Graça viu alguns cadeados ligados em linha e disse, “Choo-Choo”.

· Ao olhar para o livro “Urso Castanho, Urso Castanho” com a Simone (uma educadora), a Liliana apontou para o urso e disse, “Usso”.

Nível 4. A criança usa uma expressão de duas ou três palavras para se referir a uma pessoa, animal, objecto ou acção

Neste nível, a criança combina palavras emergentes com palavras convencionais em expressões como, “Tu feito” (para “tudo feito”) e “Bo dia, tinho” (para “Bom dia, Gatinho”).

· Durante o tempo de escolha, a Sílvia (uma educadora) chamou, “Pedro, onde estás?” O Pedro saiu de uma caixa de cartão grande e disse, “Eu aqui”.

· Ao olhar pela janela, durante o tempo de escolha, o Álvaro viu um cão grande de raça Collie a passar. Excitado, exclamou, “Oh-Oh, cao gande”.

Nível 5. A criança usa uma frase com quatro ou mais palavras
Neste nível, a criança usa um verbo juntando-lhe três ou mais palavras numa frase simples, tal como, “Eu baloiçar Katie” ou “Alex quer carro pop-pop.”

· A Mariana chegou, esta manhã, com um corte de cabelo diferente e disse, “Vês o meu cabelo novo?”

· Durante o tempo de grupo, o Maurício disse, “Quero cantar “Atirei pau o gato, agora”. 
Item V. Explorar livros com imagens

Os livros com desenhos e fotografias de pessoas, animais e objectos familiares interessam as crianças dos 0 aos 3 anos. Inicialmente, concentram-se na exploração das características físicas, sensoriais dos livros. Gradualmente, voltam a sua atenção para as imagens, palavras e discurso associado a cada página.

Nível 1. A criança olha fixamente para uma imagem num livro
Um bebé olhará fixamente para uma imagem numa página ou capa de um livro que esteja colocado num local ao qual tenha acesso visual. Os bebés mais novos tendencialmente olharão para imagens de faces humanas ou para padrões ou desenhos a preto e branco.

· Sentado no colo da Manuela (uma educadora), o Júlio fixou a imagem da cara de um bebé que viu no livro que a Manuela estava a segurar.

· A Luísa olhou fixamente para a figura do cãozinho assinalado no livro “Encontra”.

Nível 2. A criança toca, agarra ou leva um livro à boca
Neste nível, a criança trata, primordialmente, o livro como um objecto interessante, o qual pode explorar com todos os sentidos.

· Durante o tempo de escolha, a Marta sentou-se perto de um cesto com livros de cartão, pegou num e levou um dos cantos do livro à boca.

· Sentada no colo da Cândida (uma educadora) a Rita olhava para o livro “Pat, o Coelho”. Acariciou o pêlo de coelho que aparecia numa das páginas, olhou para ele e acariciou de novo.

Nível 3. A criança folheia um livro
Neste nível, a criança está interessada no livro como um objecto articulado. As páginas de livros para crianças são particularmente agradáveis de folhear. A criança está, geralmente, despreocupada com o facto do livro estar de pernas para o ar e pode virar uma ou várias páginas ao mesmo tempo. A criança pode, ou não, parar para olhar para as imagens.

· Mesmo antes da sesta, o Bernardo pegou num livro e olhou para as imagens, ao mesmo tempo que virava as páginas.

· Durante o tempo de escolha, a Beatriz pegou num livro da prateleira, sentou-se no chão e folheou várias páginas. Fechou o livro, repetiu o processo, e depois fez o mesmo com outro livro.

Nivel 4. A criança aponta ou identifica uma pessoa, animal ou objecto num livro
Neste nível, a criança gasta tempo a olhar para as imagens e a identificá-las, apontando para ou nomeando alguma coisa que vê.

· A Cecília estava a olhar para o Livro “Bom dia, Pequeno Berto”. À medida que virava as páginas, apontava para cada figura e nomeava-as: “Berto, urso, bola”.
· A Isabel sentou-se no colo da sua educadora, enquanto era lida a história “O Homem Feliz e o seu Tractor”. Ela apontava para o tractor cada vez que uma página era virada.
Nível 5. A criança usa uma expressão ou frase para falar sobre uma pessoa, animal ou objecto que aparece num livro
Neste nível, a criança comenta algo que vê numa imagem ou repete parte do texto que está associado a uma página ou imagem.

· A Alda apontou para a raposa que aparecia no livro, “O Passeio da Rosinha”, e disse, “Ele bateu com a cabeça”.

· A Graça olhou para o livro, “ Rápido como um Grilo”, e disse para o Artur com uma voz grossa, “Eu grito como um leão!”.
Item W. Demonstrar interesse em histórias, rimas e canções

As crianças dos 0 aos 3 anos respondem com atenção e prazer à linguagem organizada e repetitiva dos contos, rimas e canções, tradicionais e simples. À medida que vão ouvindo, várias vezes, estas peças, durante o curso dos seus três primeiros anos, respondem aos sons e cadências da linguagem com acções, pensamentos e linguagem crescentemente complexos.

Nível 1. A criança fica quieta ou animada depois de ouvir uma história, rima ou canção

Quando um adulto de confiança lê, canta ou diz rimas, o bebé responde a estes ritmos e sons agradáveis demonstrando um alerta corporal.

· Deitado no berço, durante a sesta, o João Pedro acalmou e relaxou enquanto a Tina (uma educadora) cantava “Nana, Nana, Meu Menino”.

· A Carolina começou a mexer as pernas e os braços enquanto o Alberto (um educador) a balouçava suavemente e repetia rimas.

Nível 2. A criança vocaliza ou balança enquanto ouve uma canção ou rima

Neste nível, a criança move-se com o ritmo e/ou murmura, ou balbucia, enquanto ouve a história, rima ou canção.

· Depois de mudar a fralda à Rita, a Ana (a sua educadora) recitou a rima “Este Pequeno Porquinho Foi ao Mercado”, meneando suavemente os dedos dos pés da Rita, como se estes fossem “porquinhos”. A Rita balbuciou “Eee, eee”, acompanhando a Ana.
· Durante o tempo de grupo, as crianças cantaram a canção “Manteiga de Amendoim”. Sentada na manta em frente à sua educadora, a Helena balouçou para cima e para baixo ao ritmo da música.

Nível 3. A criança participa num jogo de palavras ou num jogo de dedos 
Participar, neste nível, pode envolver a produção de alguns dos movimentos e/ou sons (“Wheee!”) associados a uma determinada rima ou a um jogo de dedos. Os sons e acções da criança podem surgir com algum atraso relativamente àquilo que a rima exige.

· Fazendo o jogo de dedos “Abrir e Fechar”, a Sandra bateu palmas, sacudiu os dedos e tocou no queixo.

· Depois do almoço, o Gil (um educador) jogou ao “jogo da sardinha” com a Margarida. Ela bateu numa das mãos do Gil, depois na outra, depois nas duas e, depois, começou a rir.

Nível 4. A criança canta ou participa numa história, rima ou canção
Neste nível, a criança pode dizer ou cantar algumas palavras ou expressões.

· Durante a hora do almoço, a Marlene cantou, várias vezes, a primeira frase do “Parabéns a Você”.

· À medida que a educadora da Catarina, a Gisela, lia o livro “Boa Noite, Lua” à Catarina, esta repetia “Bo noite” sempre que a frase surgia na história.

Nível 5. A criança pede para ouvir uma determinada história, rima ou canção

Neste nível, a criança refere-se a uma determinada história, rima ou canção pelo seu título ou por palavras-chave do título.

· Durante o tempo de grupo, a Soraia perguntou se podiam cantar “Brilha, Brilha, Pequena Estrela” e depois continuo a cantar o resto da canção.

· Na hora da sesta, o Tiago disse “Vou buscar o “Eu Espio”, depois foi à área da biblioteca e trouxe o livro “Eu Espio” para o ver no seu berço. 
CATEGORIA VI. EXPLORAÇÃO E LÓGICA

Tudo no mundo é novidade para as crianças dos 0 aos 3 anos. Conduzidos pelo que a psicóloga Selma Fraiberg (1959) denominou uma fome intensa por experiências sensoriais, as crianças dos 0 aos 3 anos são compelidas a descobrirem-se a si próprios e ao que as rodeia. Muito do que aprendem, logo desde o início, resulta da sua natural inclinação para observar, explorar e manipular.

X. Explorar objectos

Y. Explorar categorias

Z. Desenvolver a compreensão do conceito de número
AA. Explorar o espaço
BB. Explorar o tempo
Item X. Explorar objectos

As crianças dos 0 aos 3 anos exploram objectos para descobrirem o que são e o que fazem. Começando por bater e pontapear objectos circundantes de forma casual, expandem, gradualmente, as suas acções exploratórias e organizam as suas descobertas em conceitos básicos: aquele barulho assusta-me; este cobertor é macio; posso fazer barulho com uma colher e posso fazer barulho com um guizo; o carro move-se e o sofá fica no mesmo sítio; a areia sabe mal, e por aí adiante.

Nível 1. A criança olha para um objecto ou ouve o som produzido por um objecto
Com controlo limitado sobre os seus membros, os bebés observam objectos interessantes que estejam dentro do seu campo de visão e voltam-se ou procuram visualmente objectos que produzam sons intrigantes.

· Na hora da sesta, a Natália deitou-se no berço e ouviu a música produzida pela sua pequena almofada-caixa de música.
· Deitado na manta, o César olhou para a bola vermelha e branca, que estava à sua beira.

Nível 2. A criança alcança e agarra um objecto
Neste nível, a criança explora um objecto interessante através do toque e, guiando o objecto até à sua boca ou nariz, explora-o através do gosto e do olfacto.

· O João alcançou a chávena de plástico vermelha e puxou-a para si.

· A Alexandra gatinhou até ao cesto de molas da roupa, agarrou uma em cada mão e, depois, gatinhou até às almofadas.

Nível 3. A criança desempenha uma acção sobre um objecto

Neste nível, a criança explora objectos através de uma variedade crescente de acções: por exemplo, abanando, deixando cair, puxando, rolando, rodando de uma posição para outra, empurrando, empilhando, espremendo, atirando, colocando de lado, abrindo, fechando, etc.

· Durante o tempo de escolha, o Hugo pegou numa caixa que tinha uma bola de ping-pong e viu-a rolar para um dos lados da caixa. Depois, começou a inclinar a caixa e observou a bola rolar para a frente e para trás.

· Durante o tempo de escolha, a Eliana andou pela sala, batendo em vários blocos que estavam no chão com uma chave inglesa de plástico.

Nível 4. A criança utiliza dois objectos em simultâneo, um em cada mão
A criança pode usar dois objectos idênticos ou semelhantes em simultâneo (por exemplo, bater dois blocos ou paus) ou dois objectos diferentes em simultâneo (por exemplo, segurar um pequeno cesto numa mão e pôr um bocado de papel dentro dele com a outra mão).

· O Pedro pegou em duas peças do puzzle que estava a montar e bateu-as uma na outra, ao som da música.

· Durante o tempo de grupo, o Jorge pegou em algumas campainhas, pôs um conjunto delas em cada mão e abanou-as ao som da música.

Nível 5. A criança utiliza um objecto como ferramenta para completar uma tarefa

Neste nível, a criança utiliza um objecto, ao invés das próprias mãos, para realizar alguma acção, tal como usar um balde para carregar água para o jardim ou usar uma toalha para limpar água derramada.

· Durante o tempo de escolha, o Joel tirou o estetoscópio, colocou-o sob os ouvidos, segurou a outra ponta no peito, ouviu e disse, “Eu, OK.”

· O Diogo estava na área das artes durante o tempo de escolha. Segurou numa trincha e passou-a pelo papel, dando pinceladas longas e grossas.

Item Y. Explorar categorias


À medida que as crianças dos 0 aos 3 anos exploram objectos para descobrirem o que são e o que fazem, começam a verificar a existência de semelhanças e diferenças. Aprendem a agrupar coisas semelhantes, desde “pessoas de quem gosto e em quem confio” até brinquedos e objectos com características semelhantes.

Nível 1. A criança exibe uma preferência por uma voz ou cara familiar
Uma das primeiras formas de um bebé explorar categorias é respondendo de uma maneira às pessoas preferidas e de maneira diferente aos outros. Por exemplo, um bebé volta-se para ou olha atentamente para um adulto de confiança ou um membro da família e volta-se na direcção oposto à de uma pessoa não familiar. Desta forma, o bebé distribui as pessoas por “pessoas preferidas” e “pessoas não preferidas”.

· A directora do centro entrou para uma visita e sentou-se na manta ao lado da Cecília. Quando a Iolanda (a educadora da Cecília) se sentou do lado oposto, a Cecília voltou-se para olhar para ela e moveu as pernas.

· A Mónica estava deitada na maca enquanto a enfermeira que estava de visita examinava os seus olhos e orelhas. Quando a Gabriela (a sua educadora) falou, a Mónica voltou-se e olhou para ela.

Nível 2. A partir de uma variedade de objectos, a criança selecciona um objecto para saborear, tocar e cheirar

Neste nível, a criança escolhe (de entre dois ou mais objectos diferentes) um determinado objecto para explorar, distinguindo, de facto, “os objectos mais interessantes para mim” dos “outros objectos menos interessantes”.

· A Paula estava a brincar com um cesto com diversos objectos. Pegou num colar e segurou-o com ambas as mãos. Depois, segurou-o apenas com uma das mãos, procurou no cesto e pegou numa pulseira de plástico verde com a mão que tinha livre, colocando-a na boca. 
· A Rita seleccionou a escova comprida para garrafas, do cesto de utensílios de cozinha, e começa a mastigar a pega.
Nível 3. A criança usa um som para nomear um objecto
Pela produção de um som, como “ba-ba” para biberão ou “bo-bo” para irmão, a criança associa o som às características distintivas da pessoa ou objecto. Assim, a criança desenvolve um “atalho” para fazer referência a objectos, pessoas e animais específicos.

· Na hora da sesta, a Catarina pegou na chupeta e disse, “tee-tee”.

· Olhando o saco de malha com vacas de brincar pendurado acima da sua cabeça, o Nelson disse, “muu.” Quando a Carla (a sua educadora) perguntou, “Queres as vacas muu para brincar, Nelson?”, acenou que sim e disse “muu”.

Nível 4. A criança usa a mesma palavra para identificar mais do que um objecto
Neste nível, a criança é capaz de generalizar ou mesmo de sobregeneralizar categorias, utilizando uma designação para um grupo de objectos semelhantes, como “cau” ou “cão” para todos os animais com quatro patas.

· A Vera pegou num urso de peluche e disse, “Usso”, depois, foi tocar em cada um dos outros animais de peluche (nem todos ursos) dizendo “Usso” de todas as vezes.

· O Ivo percorreu as prateleiras mais baixas, dizendo indiferenciadamente “Vermelho, vermelho, vermelho”, à medida que tocava cada objecto.

Nível 5. A criança agrupa dois ou mais objectos semelhantes de entre uma variedade de objectos

Neste nível, a criança cria um grupo de objectos semelhantes no curso da sua exploração e jogo. Selecciona coisas do seu espaço de jogo que têm características semelhantes mas que não são iguais.

· Durante o tempo de escolha, a Luísa tirou todas as ovelhas de uma colecção de animais de borracha e plástico e pô-las no celeiro.

· Na área da casa, durante o tempo de escolha, a Sílvia seleccionou uma maça vermelha e um tomate vermelho do conjunto de alimentos de plástico e transportou-os de um lado para o outro.

Item Z. Desenvolver a compreensão do conceito de número

À medida que as crianças dos 0 aos 3 anos descobrem objectos através da exploração e jogo, começam a construir a base da compreensão do conceito de número. À medida que vão segurando, trincando, batendo e carregando coisas, por exemplo, começam a perceber que os objectos são coisas distintas, que continuam a existir apesar das suas acções sobre eles. Os objectos surgem individualmente ou em grupos de tamanhos variados. E se há um objecto, também pode haver “mais”!

Nível 1. A criança toca ou manuseia um objecto

À medida que o bebé agarra e segura objectos, começa a compreender que estes constituem entidades distintas e constantes, com limites finitos. Esta noção de permanência das coisas (uma colher, por exemplo, não se transforma em chávena ou boneca, mas continua a ser uma colher, de um momento para o seguinte) proporciona à criança coisas com as quais pode contar posteriormente.

· O Cristiano pegou numa concha, rodou-a nas mãos e olhou para ela.

· A Alda agarrou num guizo que estava pousado perto da sua mão.

Nível 2. A criança participa no jogo do esconde-esconde
A criança que joga ao esconde-esconde com a antecipação excitada do ressurgimento da pessoa ou objecto desaparecidos tem a noção de que os objectos e as pessoas podem aparecer, desaparecer e reaparecer. Esta noção de permanência do objecto (os objectos continuam a existir mesmo que não os consigamos ver) permite à criança mais velha compreender que, por exemplo, continua a ter três bolas, mesmo que uma delas tenha rolado para fora da sua vista. Compreender também que, quando uma bola desaparece e reaparece, continua a existir apenas uma bola, não importa quantas vezes ela reapareça.

· O Luís tapou os olhos e, depois, descobriu-os rapidamente. Repetiu isto e a Teresa (uma educadora) disse, “Buu”. Sorriu e continuou a brincar ao esconde-esconde.
· A Graça, sentada num pequeno banco, espreitou a Ema (uma educadora). A Ema foi para trás da porta e, depois, para trás da janela envidraçada. A Graça ia-se inclinando para continuar a ter a Ema no seu campo de visão e a Ema, de cada vez que ela fazia isso, dizia, “Olá!” A Graça riu-se e continuou o jogo por vários minutos.

Nível 3. A criança aponta para uma parte do corpo ou para um objecto específico
Apontar para uma parte do corpo ou para um objecto específico está relacionado com a capacidade da criança, neste nível, começar a distinguir “um” de alguma coisa.

· Durante o tempo de grupo, quando a canção dizia, “Consegues encontrar os teus pés?”, a Diana esticava o seu pé.

· A Fernanda (uma educadora) e a Manuela estavam a ver um livro com caras de pessoas. A Fernanda apontou para o nariz de uma pessoa e, depois, a Manuela apontou para o seu próprio nariz.

Nível 4. A criança usa uma palavra ou expressão para pedir “mais” de alguma coisa

Pedir por mais, com uma palavra ou expressão, indica que a criança compreende que a quantidade pode ser aumentada.

· Ao almoço, a Maria levantou a sua tigela vazia, em direcção ao recipiente com o milho, e disse, “Mais”.

· Durante o tempo de escolha, na área dos blocos, o Henrique disse, “Ma” (mais) e foi buscar mais blocos.

Nível 5. A criança diz um número estandardizado ou não-estandardizado, enquanto aponta para cada objecto, entre vários
Neste nível, a criança aponta para dois ou mais objectos, um de cada vez, e diz um número convencional (“um”, “dois”, “seis”), ou uma palavra que use para contar (como “A” para cada objecto). A criança pode apontar para um objecto e dizer, “um”, e apontar para o próximo e dizer, “dois” ou “seis” ou “A”, por exemplo.

· Durante o tempo de escolha, a Bia estava a contar as pegas no quadro onde estavam colocadas, dizendo, “Um, dois, três, cinco, nove, um, dois, três, cinco, nove, oito”.

· Durante o tempo de limpeza, o Marco sentou-se com uma pilha de blocos pequenos perto de si. Deixou cair um no balde e disse, “um”. Deixou cair outro dentro do balde e disse, “do”. Deixou cair um terceiro bloco e disse, “tês”.
Item AA. Explorar o espaço

Os bebés habitam o espaço imediato que os rodeia. Com a sua crescente actividade e mobilidade, a sua noção de espaço expande-se, à medida que aprendem a “navegar”, por si próprios, de um lugar interessante para outro. Experienciam proximidade (aconchegando-se nos braços da educadora), separação (gatinhando pela sala até aos degraus que querem subir) e enclausuramento (entrando para uma caixa de cartão). Aprendem também a orientar-se a si e aos objectos no espaço, para que as coisas sejam mais fáceis de ver ou manusear. 

Nível 1. A criança segue um objecto
Deitado de costas ou no colo da educadora, o bebé observa atentamente um objecto e segue a sua rota enquanto se movimenta no espaço. A criança acompanha o objecto com os olhos e volta a cabeça para manter o objecto no seu campo de visão, até que se mova para fora deste.

· Deitado na manta, o Alexandre observava o seu guizo mover-se para trás e para a frente na sua mão.

· Deitada no colo da Eugénia (a sua educadora), a Juliana seguiu um coelho de peluche que a Eugénia movimentava, para trás e para a frente, dentro do seu campo de visão. Quando o coelho aterrou na sua barriga, a Juliana sorriu e agitou-se.

Nível 2. A criança move um objecto para ter acesso a outro
Neste nível, a criança persiste na obtenção de um objecto, que consegue ver, afastando uma barreira física (tal como, uma caixa, almofada ou brinquedo) que se encontra no espaço entre o objecto e a criança.

· A Nádia afastou uma almofada para ir buscar um guizo, que agarrou e começou a abanar.
· Durante o tempo de escolha, na área da casa, o Manuel moveu um livro para alcançar uma bola que estava presa por baixo.

Nível 3. A criança enche um contentor
Neste nível, a criança possui uma noção da delimitação física de um contentor, podendo encher, total ou parcialmente, uma caixa, um balde, uma chávena, um cesto ou outro contentor, com um material, como areia ou água, ou com elementos discretos, como conchas, bolas ou pegas de madeira. A criança pode, também, entrar numa caixa, enchendo-a, deste modo, com o seu próprio corpo.

· Durante o tempo de escolha, na área da casa, a Ana encheu um recipiente largo de madeira com todos os frutos de plástico.

· Durante o recreio, usando uma pá e as mãos, o Artur encheu um balde com areia.

Nível 4. A criança recupera um objecto, não visto durante algum tempo

Neste nível, a criança retém a figura mental da localização de um objecto. A criança é capaz de ir a esse local e pegar no objecto, não tendo estado nesse local ou visto esse objecto, durante cinco minutos ou mais.

· Durante o tempo de escolha, na área da casa, a Ângela procurou na caixa de brinquedos, cheia de bonecas, até que encontrou a boneca Nina. Retirou-a da caixa, abraçou-a e levou-a para a mesa.

· Preparando-se para o recreio, a Julieta (uma educadora) perguntou ao Alberto onde estavam os seus sapatos. Ele disse que não sabia e, depois, começou a procurar, voltando, continuamente, à área das almofadas. Finalmente, levantou uma das almofadas e encontrou os seus sapatos por baixo.

Nível 5. A criança constrói um recinto
Neste nível, a criança é capaz de orientar ou posicionar vários objectos, de modo a formar um espaço fechado ou a circundar um objecto ou pessoa.

· Durante o tempo de escolha, na área dos brinquedos, a Susana colocou os legos uns ao lado dos outros até rodear completamente os animais com que brincava.

· Durante o tempo de escolha, na área dos blocos, o Miguel colocou os blocos de espuma grandes à sua volta, até ficar completamente rodeado de blocos.
Item BB. Explorar o tempo
Para as crianças dos 0 aos 3 anos, o tempo é agora, este momento, o presente. As suas sensações internas moldam o que acontece no presente. Por exemplo, a fome assinala o tempo de toma das refeições, a sonolência assinala o tempo de dormir. Gradualmente, as crianças aprendem a antecipar acontecimentos imediatos através de pistas externas: o som da água a correr assinala a hora do banho, o som da voz do pai assinala a ida para casa. Algumas das crianças mais velhas começam a antecipar e a expressar por palavras o que vão fazer a seguir: “Bolas!” (Brincar com bolas); “Ver patos!” (Ir ver os patos).

Nível 1. A criança envolve-se numa acção voluntária

Nos bebés, uma acção voluntária inclui tudo o que fazem que não seja automático, como respirar, ou reflexivo, como assustar-se depois de ouvir barulho. Exemplos desta acção voluntária são: voltar a cabeça, alcançar e agarrar. Ao envolver-se em acções sustentadas, que variam em duração, a criança começa, num sentido muito básico, a experienciar intervalos no tempo.

· Quando a Carolina (uma educadora) se inclinou para tirar a Rute do berço, esta levantou-se e agarrou o cabelo da Carolina.

· O Filipe estava deitado na manta. Quando ouviu o som de campainhas, virou-se para o local de onde provinha o som.

Nível 2. A criança repete uma acção para fazer com que algo aconteça novamente

Repetir uma acção para provocar um resultado agradável constitui uma forma da criança começar a experienciar uma sequência intrinsecamente interessante de acontecimentos.

· Durante o tempo de escolha, a Tânia estava a brincar com a plasticina. Enterrou um dedo na plasticina, fazendo um buraco. Fez isto quatro vezes, pegando, de cada vez, na plasticina para olhar através do buraco.

· Sentado no colo da Dora (uma educadora), o Bruno brincava com um boneco teimoso. Carregou quatro vezes seguidas nos botões para fazer com que o boneco saltasse.

Nível 3. As acções da criança demonstram a antecipação de um acontecimento imediato
Neste nível, a criança expressa a sua consciência do que vai acontecer a seguir através de uma acção relacionada com o próximo acontecimento: por exemplo, depois de lavar as mãos no fim da manhã, a criança vai, por si própria, para a mesa do almoço e senta-se, antecipando o almoço.

· Durante o tempo de exterior, o Bernardo estava sentado no caminho alcatroado. Viu duas crianças de bicicleta a andar na sua direcção e retirou-se do caminho, indo para a relva.

· Depois da limpeza e mesmo antes do almoço, a Vânia foi até ao lavatório para lavar as mãos.

Nível 4. A criança indica o fim de um acontecimento através de palavras
Neste nível, a criança, geralmente, verbaliza a sua conclusão de uma tarefa rotineira ou o fim de um acontecimento com palavras ou expressões, tais como, “Tudo feito”, “Cabou”, ”Adeus”.

· Durante o lanche, a Beatriz (uma educadora) perguntou à Júlia se queria mais banana. A Júlia abanou a cabeça e disse, “Não, eu pronta”.

· Durante o tempo de limpeza, na área das artes, o Miguel (um educador) perguntou à Sandra se já tinha acabado de colorir. A Sandra disse, “Sim, acabei” e colocou os marcadores e o papel na prateleira.

Nível 5. A criança usa uma ou várias palavras para se referir a um acontecimento passado

Neste nível, a criança é capaz de se lembrar de um acontecimento passado e exprimir as suas lembranças através de uma palavra ou expressão, tal como, “Vóvó embora” (significando “A minha avó voltou para a casa dela”). A educadora terá que compreender o contexto destas breves afirmações para perceber a sua ligação a um acontecimento ou situação que a criança está a recordar.

· Quando chegou pela manhã, a Joana falou sobre uma “feta de anos”, referindo-se ao aniversário da sua avó, ao qual tinha ido no fim-de-semana.

· Durante o almoço, a Armanda falou sobre “a viage da abóbua” que fez com os seus primos, referindo-se a uma viagem que tinha feito até um campo de abóboras no dia anterior.
Child Observation Record (COR)

Versão creche (0-3)

Informação SOBRE A CRIANÇA
Nome da Criança: ____________________________________ Sexo:___   Data de Nascimento ___/___/___

Data da Matrícula: ________________________________________________________________________

Educadores Primários: _____________________________________________________________________

Nome do Centro: _________________________________________________________________________

Morada do Centro: ________________________________________________________________________

Informação relativa ao preenchimento do COR desta criança

(Porque é que alguns items não foram observados – por exemplo, ausência da criança ou do observador, início tardio da observação. Completar apenas se necessário.)

Informação relativa à recolha de dados

Observações diárias da criança realizadas e registadas por ________________________________________

________________________________________________________________________________________ 

desde ___/___/___ até ___/___/___.

Resultados iniciais da criança baseados em observações realizadas entre ___/___/___ e ___/___/___

Resultados finais da criança baseados em observações realizadas entre ___/___/___ e ___/___/___

Sumário Desenvolvimental da criança

Registe o nível mais elevado que assinalou nos espaços correspondentes a cada um dos items COR. Calcule a média do nível desenvolvimental da criança para cada uma das categorias COR, adicionando os níveis dos items e dividindo pelo número de items que se completaram. (Por exemplo, 3 + 2 + 4 = 9; 9 : 3 = 3). Calcule o ganho desenvolvimental da criança subtraindo o resultado inicial ao resultado final.

	Resultado

Inicial
	Resultado Final
	
	

	
	
	I.
	Noção de self

	_______
	_______
	A.
	Expressar iniciativa

	_______
	_______
	B.
	Distinguir o self dos outros

	_______
	_______
	C.
	Resolver problemas

	_______
	_______
	D.
	Desenvolver competências de auto-ajuda

	[______]
	[______]
	Média na categoria (Dividir apenas pelo número de items que se completaram)

	
	
	
	

	
	
	II.
	Relações Sociais

	_______
	_______
	E.
	Formar um vínculo com um educador primário

	_______
	_______
	F.
	Estabelecer relacionamentos com adultos não familiares

	_______
	_______
	G.
	Estabelecer um relacionamento com outra criança

	_______
	_______
	H.
	Expressar emoções

	_______
	_______
	I.
	Responder aos sentimentos dos outros

	_______
	_______
	J.
	Desenvolver o jogo social

	[______]
	[______]
	Média na categoria (Dividir apenas pelo número de items que se completaram)

	
	
	
	

	
	
	III.
	Representação Criativa

	_______
	_______
	K.
	Envolver-se no jogo simbólico

	_______
	_______
	L.
	Explorar materiais de construção e artísticos

	_______
	_______
	M.
	Responder a e identificar imagens e fotografias

	[______]
	[______]
	Média na categoria (Dividir apenas pelo número de items que se completaram)

	
	
	
	

	
	
	IV.
	Movimento

	_______
	_______
	N.
	Movimentar partes do corpo

	_______
	_______
	O.
	Movimentar o corpo todo

	_______
	_______
	P.
	Movimentar-se com objectos

	_______
	_______
	Q.
	Movimentar-se ao som da música

	[______]
	[______]
	Média na categoria (Dividir apenas pelo número de items que se completaram)

	
	
	
	

	
	
	V.
	Comunicação e Linguagem

	_______
	_______
	R.
	Ouvir e responder

	_______
	_______
	S.
	Comunicar os interesses de forma não verbal

	_______
	_______
	T.
	Participar na comunicação bilateral

	_______
	_______
	U.
	Falar

	_______
	_______
	V.
	Explorar livros com imagens

	_______
	_______
	W.
	Demonstrar interesse em histórias, rimas e canções

	[______]
	[______]
	Média na categoria (Dividir apenas pelo número de items que se completaram)

	
	
	
	

	
	
	VI.
	Exploração e Lógica

	_______
	_______
	X.
	Explorar objectos

	_______
	_______
	Y.
	Explorar categorias 

	_______
	_______
	Z.
	Desenvolver a compreensão do conceito de número

	_______
	_______
	AA.
	Explorar o espaço

	_______
	_______
	BB.
	Explorar o tempo

	[______]
	[______]
	Média na categoria (Dividir apenas pelo número de items que se completaram)

	
	
	
	

	________


	________
	TOTAL (Soma de todos os items que se completaram, desde A até BB, dividida pelo número de items que se completaram. Não incluir as médias das categorias.)
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